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Carta No 1967|202I -DCttD

A

LUIZ MARIO PEREIRA DE SANTANA

Atestado de Viabitidade Técnica do Fornecimento de Energia

Prezado Senhor (a),

Atenciosamente,

.|i

Thyogo Tanouss de Brito ltlaia
Ger Constr filonut Dist Se Ldot

Reportando-nos a vossa soticitação, que versa sobre a consutta de Viabitidade Técnicaretatíva ao fomecimento de 
_energia elétrica para o para atendimento, no

CMPTCENdiMENIO PAVIMENTAÇÀO OE TNAVESSA DA RUA DA DELEGACIA, NOmunicípio de Nossa Senhora das.Dor.es{sE. comunicamos que é possivet o atenarmento,respeitados os prazos necessários à elaboração dos projetos, orçamentos e execuçãodas obras no sistema de distrÍbuiçáo da Energisa Sergipã.

Ressattamos, ainda, que deverá ser formatizada junto à Energisa Sergipe, estâsoticitaçáo. de atendimento, com antecedência de ó1 (um) ano, através de oíicio,anexando à documentação relacionada no Anexo r, a depender das caracteísticas doempreendimento, para que possa dar o devido encaminhamento para etaboração doprojeto, de acordo com a Resolução Normativa n." 1000/2021- ANEEL que estabereceas condiçõe§ para atendimento com redes de energia e(étrica nos parcelamentos desotos para fins urbanos.

Por fim, inÍormamos que exec,ução das obras, pela Energisa sergipe, está condicionadaa 
.efetivaçáo da Ímplantação da infraestrutura da-s ruas definidas (meio Íio,catçamento, etc.), as casas em Íase de edificação com prazo de habitação definido eas negociações especificas dos encargos de responsabitidades, de aiordo com astegistações vigentes.

ANEXO I

.-
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2. Empreendimentos habitacionais urbanos náo caracterizados deinteresse social.

3. Outras Considêrações:

3.2 Os p-adrões de mediçáo deverão estar de acordo com as Normasugentes;

3.3 A tigaçáo da unidade consumidora será condicionada à aprovaçãoda inspeçáo das instalaçôes peta fne.gisú;;;;:

í. Empreendimentos habitacionais urbanos de interesse socialdestlnados às classes de balxa ."nda-'-- -r 'r"e

í.í Apresentação de documentação comprobatória de caracterizaçãodo empreendimento como sendo de int"-."rrf!iiut, incluindo asIeis especificas ou declaraçóes a" prj"i p,iUii.J].onrorr" o.uro;
í .2 Apresentação de [icenças urbanísticas e ambientais;
1 .3 cópia do projeto compteto aprovado pe[a autoridade competente;í.4 Apresentaçáo de todas as informações técnicas necessárias, emcoordenadas georeferenciad.r, p... ; p.j;ü. inÍraestruturabásica; 1.5 Cronograma de execução a. ãUi'r.* "

2.1 Submeter projeto etétrico para aprovação da Energisa Sergipe;
2.2 Côpia do projeto compteto aprovado peta autoridade competente;
2.3 Apresentaçáo de licenças urbanísticas e ambientais;
2.4 Apresentação de todas as iníormações técnica necessárias, emcoordenadas georeferenciad.r, p.r.'o piol"üãiimensionamento

da obra de conexão com a rede aa'enáigiru l".gipu, caso seaptique.

3. í A implantação da infraestrutura de ituminaçào púbrica deverá serde responsabilidade, unica., e exctusiva, do responsável doempreendimento, de acordo co, a nútrçao Normativa no41412010;

ENFÀGISA SERGIPE. DISTRIBUIDoRA DE ENERGIA S.A
Ruu Ministro Âpolônio Sales. gl IBrirro Inácio Bartrosa

Aracaju I SF (.Ep 4904()-l S0
t.t.0 I 7.46:-{XX}t 163 27.1t1 6.t 1"t ta

í 7o) 3 l0ír- t ír3B | 011000 7q 0196 I $\vw.orcrgisa.com.br
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ESTADO DE SERGIPE

MTTNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

PLANO DE GERENCIAMENTO DE
a,

RESIDUOS SOLIDOS DA CONSTRUÇAO
CIVI - PGRSCC

PROJETO

EXECUÇAO
PA\rIMENTAÇÃO
TRAVESSA
DELEGACIA

DA
DA
DA
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ESTADO DE SERGIPE
rruxrcÍpto DE NossA sENHoRA DAS DoRES

APRESEN'I'AÇAO

Este plano destina-se a fornecer subsídios para que o construtor e gestor do empreendimento,

geradores de residuos sólidos através da obra descrita abaixo, apresente os princípios básicos da

minimização da geraçâo de resíduos, identiÍicando e descrevendo as ações relativas ao seu manejo

adequado, Ievando em consideração os aspectos referentes à todas as stapas, compreendidas pela

geração, segregação, acondicionamento, identificação, coleta, transporte intemo, amazenamento

temporário, tratamento intemo, armazenaÍnento extemo, coleta e transporte externo, trataÍnento

externo e disposição final deüdamente licenciado pelo órgão ambiental competente, de acordo com as

diretrizes da Lei Federal n' 12.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de

Resíduos Sólidos.

Com a implantação e aplicação desse plano, espera-se controlar e minimizar possíveís rmpactos

ambientais decorrentes das intervenções lsnlizadaq na iárea durante o processo de execução da obra.

Atenciosamente

PR-EI'EITURA DO MUNICIPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES/SE

Calçadão da Rua João dos Reis Lima Neto, 6,4 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax (79)3265-1322

c. N. P.J. N'. 13.@4.446/ O@1-7 4
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ESTADO DE SERGIPE

MTINICÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORE§

I. DESCRIÇÁO DO EMPREENDIMENTO

RESPONSÁVET, CNPJ

Prefeitura do Municipio de Nossa Seúora das Dores t3 .o94 .4461000t -7 4

ENDEREÇO ESTADO

Rua Getüio Vargas, n' 64, Bairro Centro Sergipe

CEP TELEFONE EMAIL

49600-000 (79) 326s-t322 infr sestrutura@nossaseúoÍadasdores.se.org. br

N' DE U§UÃnlõs (tranrrenms) TIP(}LOGIÂ

26.957 (população estimadâ 2021 - IBGE)
Execuçio da Prümenta@ da Travessa da

Delegacia

ENDER.EÇO DA OBLA ,inne

Av. Louriva.l Batista SN 504mr

irsi«rnsÁvsl lr:cel CP}'

l-urz r'aÍnro prnrlRÁ DE SANTANA 882.338.805-82

RISPONSÁVEL PEl,O PCRSCC CREA/CATI

AIEXANDRE SANTOS MENEZE S 272075511-9

2. TIPOS E CLASSIFICAÇÃO DE RESÍDUOS

Os Resíduos provenientes de coustruções, reformas, reparos € demolições de obras de

oonstrugão civil, e os resultantes da preparagâo e da esoavação de tenenos, comumente ohamados de

entulhos de obras, caliça ou metÍalha. produzidos durante a fase de limpeza do terreno, obras e

funcionamento, seÍão dispostos em contentores de acordo com a Resolução 275101 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - Conama. Durante a fase de obras os resíduos que serão de acordo com

a Classificação dos RCC da Resolução 307/2002 - CONAMA:

Tabcla C,l - dos RCC conlirml. CoNAMA n'307

Calçadão da Rua João dos Reis Lima Neto, - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

F o n e I t ax (7 913263 - L3 Zz

c.N.P..l. N". 13.094.44610007-7 4

Destinações ObrigatoriasDefinição ExemplosTipo de RCC

- RCC de psvimcntâçEo e d€

oúras obras dc infacdrutrra,
ir*bsivc solos prúrstri.nt s dc

tcrrrplâE5[cln;

RÊutilizâçlo ou Ír.iclrgcÍr

ú foÍm! & egrÉgrdôs. ouCLASSE A

RêBídús Ícúiliziveis

ou r€ciclái,eis coroo
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ESTADO DE SERGIPE

rttrxtcÍpto DE NossA sENHoR{ DAS DoRES

Fonte: MMA (:002)

3. QITANTIDADT or nrsÍouos

Na fase preliminar da obra não haverá necessidade de demolição na área de intervenção. Para

esta obra nâo haverá necessidade de empréstimo de solo.

Durante a obra os resíduos da constsução civil gerados que não foran rcaproveitados scrão

coletados através de coletores, ao qual serâo substituídos quando do alcance da sua

máxima, pelo período de 02 meses conforme cronograma preüsto para execução da obra.

Calçadão da Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fáx (79I3265-1322

c.N. P.J. N". L3.O94.4/,61 0fpt-7 4

ÉncâminÀÀlos d áfcJs drj

slErro dc Írsiduos úhdôs dâ

coostÍuçro civ . s€trdo

úlposto3 d€ modo a pcÍmiú a
süâ Lúilzâçío ou lt4iclagem
lirtt r.

agrgailos - RCC de ed1írcáçõês:

cornponêntes cerâmicos.

argiu!Àssn e crxEÍclo:

- R.sídúrs de pÍoc.sso dÊ

lãbÍicrsão e/du dêmolhão dc
p€ças pre-Ínoldadâs cm
con(Írb, pmôEid.!

no cantcrro d€ obr.ls

Rcúiização / reciclsgdn ou
c0aaÍnirhrmcnto a áÍc&r dc
ÂrltrazêDâmcÃio tcmpoÍâío,
*Íxlo dkpoíos ds tooilo d

pctErtir â lrra nrili?'çào ou
ÍÉcicbgcm futura.

Rêslltbs ÍEciclârck para
oulrss d.stibâçõ.s

-P!tuticoíi

-PapcUpapclão:

-lí.rsit.

-Madciras c oubos

CLASSE B

- hodúos oriuDdo3 d,o gcsso Arúszcnso€Dto, taantF)Ít€ c
desriDáÇtu t'iial conloÍm€
DoÍmr3 tccnicâs.spccíficrs.

CLASSE C

Rêsillr)s pará os quab n&)
l-orám dcacnvolvrdss
tccmlogias ou.plicâçõer
ccommicsmcnlr vÉvek $E
pcrmiuÍn á rttr rEcrcl"sdn /
Íacupef,àsão

Rcsidu}3 periSosos

oriundos do ptDcesso (b
cons[ução, ou aquEles

coolaDinrdo, oriuldôs d.
dlmohgles. ÍelôÍDÂr e rüpârus

dc dctefl§itúdB3 irslalâç&r

Rcaiôlos trú coDo:

-TiÍt s. ltllventês € ólêos:

-RCC dc ctiDicâs lãdiold8!ãs.
itrís.lÁ#'i.s iDdrElÍiÂi3 c outoss.

ÀrnazcDrúcoto, t'aúFrÍt€.
rcutilizrç;o c de*baç:o ftul
coolbrmê Íx)ÍÍnss lrcniclj
especfficas.

CLASSE D
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ESTADO DE SERGIPE
MTTNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORE§

4. Educaçáo Ambiental

Esta Unidade Geradora de Resíduos Sólidos estará realizrndo entre seus funcionários,

palestras/debateVcampanhas visando à conscientização dos mesmos em relação ao procedimento que

deveú ser adotado para a redução de geração de resíduos que seni implantado pelo presente Plano de

Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Estas palestra debatelcampanhas, @orrerão logo que o

empreendimento estiver deüdamente construido e obedecerão à seguintes datas e etapas:

a) Palestras com Educadores Ambientais, buscando a conscientizaçâo dos funcionários, e

esclarecendo dúüdas decorrentes da implantação deste Programa;

b) Os debates se darão nas reuniões que acontecerão sempre antes do inicio das atjüdades

diánas, e sewirão para deliberar em relaçiio a implantação dos procedimentos a seÍem adotados;

5. Coleta, Transporte e Acondicionamento

Visando implantar procedimentos adequados para efetivação do Programa de Coleta Seletiva

pranisto no prcsante Plano dc Gcrcnciamanto dc Rcsíduos c obcdcccm à scguintcs etapas:

a) Coleta - Será efetuada por firncioulrios deüdarnente treinados e eqúpados com luvas, botas,

materiais de proteção adequados, que diariamente, de acordo com os horários que serão definidos pela

Prefeitur4 farão o recolhimento dos Residuos preúamente selecionados na praça/canteiro e

acondicionados.

b) Transporte - Após o recolhimento, será efetuado o transporte destes Resíduos, por meio de

carriúos/manualmente até o local de Armaznnamento dos Residuos do empreendimento.

c) Acondicionamento - SeÍá feito no Local de Armaznamento com as seguintes czlÍâcterísticas

fisicas: ceu aberto, acimentaô, onde os sacos plásticos recolhidos e preüarnente selecionados serâo

dispostos dentro de containerVgalões/lixeras, xguindo a seguinte padrodzação:

Orgânicos - Serão depositados em containers/galõeVlixeiras, com identificação padronizada,

na cor Marrom, seguindo resolução do 275/01 do Conama;

Rejeitos - Serão depositados em containers/galões,4ixeiras, com identificação pa&onizada, na

cor Cinza, seguindo resolução do 275101 do Conama;

Rejeitos Perigosos - Serão depositados em containers/galõeúixeíras, com identificação

padrtmizada, na cor Laranja, scguindo resoluçâo do 27 5/Ol do Conama;

Calçadão da Rua João dos Reis Lima Neto, 64 - centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N". L3.É4.446/@Ot-7 4
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ESTADO DE SERGIPE
MTTNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

Recicláveis - Serão depositados em containersigalões/lixeiras, com identificação padronizada,

na cor Vcrdc/Azul/Amarclo/Vcrmclho, scguindo rcsolução do 275101 do Conama;

pADiÂo Da cc,Rrt Dos courENToBEs, FSTABELECIDo fELA RrsoLUÇÀo co!.IAMÀ rf 
"?5,or 

:

AZUL: papcvpspeüloi VERMELHo: plástio); VERDE: vilD; AMÂRElo: met6l PRETo: úa&ir.; I,ARANJA: tr3úirr)r pcrigo$t BRAllCor
&ridu6 aebu&toriúlr € de *Ívifos dê sddq R(r(o: ÍEslóDs íãdirdivos; MARRoM: .Bslúbr orEâúcos; CnüA: ÍEcÍül} g€Í81 rúo rÊciclávcl ou
ei'ürôdo, ou @rúreiDádo nio prs3irll dc scpâraçío.

6. Destinação Final

Durante a fase de limpeza do terreno os resíduos serão destinados pela empresa Contratada em

área devidamente licenciada, os documentos referentes a contÍatação, destinação e licença desta

operação deverá ser anexado na documentação legal para funcionamento da obra.

DuÍânte a obra os resíduos excedentes de entulho já mencionados ânteriormente, serão

deüdamente destinados pela empresa responsável através dos coletores contratados.

Na fase de funcíonamento da Pavimentagão da Travessa da Delegacia, o espaço utilizará a rede

de coleta de resíduos domiciliares do próprio município de Nossa Senhora das Dores, terceirizado com

destinação final executada pela empresa prestadora do serviço.

ossa Senhora das DoresiSE, 17 de maio de 2023

LUIZMARI DE SANTANA
l'>releito üo Munic dÉ Nossa S€nhora dâs DoÍes

ALEXANDRE SANTOS MENEZES
EngEohcno Civit

Calçadão da Rua loão dos Reis Lima Neto, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
F one / t ax 17 913265 - 1322

c.N. P.l. N'. t3.@4.44610co1-7 4
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Página 1n

ART OBRÂ / SERVIçO
No sE20230331619

INICIAL
Consrlho nêglonâl de Engcnharla c Agronomia de Sêrgipc

_ í. Rc.ponsáwl Tódlco
aLEXÂltDRE SAltÍOS XEI{ZES
TÍtuloproÍssional: ExcEt{HElRoClVlL RNP: 2720355139

Rêgistro: 2720355739SE

- 

2. Dàdor do Contaato

ContrEtántêi PRÊFEITURA IUI{lClpÀL OE IIOSSA SEiIHORA OAS DORES

RúÁ CÁLÇÁDÀô JO^O OôS REÍS Í.-rÁ f,EÍO
ComplêÍÉnto: Baino: GErÍRO
Cid6dê: I{OSSA SEIIHORA DAS OORÊS UFi SE

CPF/CNPJ: í 3.09a.a,46r0t0í -7,a

N'i 64

CEP: 4s600000

CoÕtrato: l{to..p.cmc.do
Vslor RS 5?.94t,7í

AÉo lnsütJcional: Ortío.

Cêlebrado em:

lipo de coÍrtEtântê: Pnroa Jurldlca d. Ol,'[o PúUlco

- 

3. O.dos d. obr../s.rüço
TRAITESSA Trrv..{ dr Rur O. Í!.l.0rcl. No: SI
Complernento: Bainor CE|iÍTRO

Cldsdo: IOSSA SE]IHORA OAA OORES UF: SE CÊP: 4S000000

Oata de lnícb: lgl05r:I023 Preüsào de té.mino: 2lr07f2&43 Coordonâdâs Geográfic38: .l0la5?2, .37.í Egl3.l

Fih6fidsde: (nrDo Cóúigo: fioE p.dltêrúú
Propriêlário: PREFEITURA IUlllCFA|. OE iIOSSA SE}{HOR DAg DORES CPF/CNPJ: 13.09a,a,46r000í-74

- 

4. Aüvld.d. Tachlca

7 - Condução da 8orüço tócrÍco

42 - Estudo do viábilidâd6 ambiGntitl > ÍRANSPORTES > INFRAESÍRUTURA URBâNA > DE
PAVIMENÍAÇAo > fToS-,I.2.1.3 - EM PARAIELEPÍPEDo PARA VIAS URBÂNÀS

1.t - SebdaÉo
SO . PTqcto > TRÂAISPORÍES > INFRÂESTRUÍURA URBANA > DE PAVIi,ENTAÇÀO >

fIoS-42-Í.3 . EM PARALELEPIPEDo PÁRA v!Às URSAIIÀS

80 - Proj.ro > SANEATENTO Ât B|ENÍÂL > STSTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS , OE STSIEMA
DE ESGOTO/RESIDUOS SÓLIDOS > trIOS-B23.9. SISTEMAS DE ORENAGEM

80 - PÍliâto > CONSTRUÇÃO CIV|L > EO|F|CÀÇÓES, DE ACESS|aTLTDÂDE OE EDIF|CAçÀO '*TOS_í.'t.3.4 - PARÂ F|NS OTVERSOS

35 - Ebboreçáo dc sçamento > TR NSPORTES > INFR ESÍRUÍURÂ URBANÀ > 0E
pAvtMÊNÍÀÇÀo > #ros_4.2.1.3 - EM pARÂLELEpip€oo pÂ,RA vtAs URBÁNAS

38 - EspcdícaÉo > ÍRÂNSPORTES > NFRÂESTRUTUM URBAN^ > DE P^VIMENTAÇÃO >

{Tos-a.z.r.3 - EM pARÂLELEplpEoo pÂRA vtAs URBÂr.IAS

Quanddáds

360,00

Ou€fld#G
360,00

360,00

360,00

360,00

360,00

Unlôdê
m2

t nid6dê

ít12

fi2

ín2

i2

m2

Após â conclusào dâs eüvidadês lécoicás o píoÍsaionâl devêíá procêdor â baixâ dêslã ART

_ 5. Ob$rv.çõc.
\-, Pl(iieto dê pâviínântâÉo ê Díênâgêm dã Írew$â da Dêhgâcà. no ftrnicífio dê Nossâ S.nhorà dâ3 Ddês . SE, po. mêio do CR 202241.(4000,

- 

6. O.chr.çó.!
- Oadâro qua êBtoo .rrmFifldo as rqrâ! dr acÉliuldada pÍByi3lB3 nes Íumô Éaai:es dâ ABNT, nâ lêgidaÉo .3padfaá 6 m dêcÍêto n.
5296t2ú1.
- Cláu6rrb Co.rpíoml56ó.ia: Ouahoê. corílto ou híÍio o.iúâdo do pr!8órüc coítFâlo, bqn como súô InbrÍrltaçáo ou êrêqrçáo, s€.á rcsoh/do po.
ârbifegom, dê aco.clo coÍn a Lêi no. 9.307, da 23 de sêtr.nbro dê 1998, poa llr€io do Cânto dê tlodiação 6 Arbiüeg6m - CMA üncr.úado âo Ci€â-sE,
nos têmrc do Í6p€cüt o r€{dahênto dc o.bllÍâgorh que, a)eÍr&gomúlr. aa p6Ít!s drcb6m c6co.da,

_ 7. Erúldâd. d. Cl rê

- 

â. Aadnrluraa
DcclaÍo seÍêín voíúâdGlras as inÍoínaÉas âci,ná

de

t^
Al-EX 

'iDÂE
- CFF | olr-i rr.675{3

sÉxltoR DA§ ooRÉs -cr{PJ
13 r94,a46lt 001-7a

- 

l. ho.ftlçà..
' A ART é válda sdnenlr quondo qultad6, madiânte aÍ'r-seíeçào do coínpÍowntê do pag€mênto oo cdÍêÍúíloe no sitc do CaÊá

^ 
ar.ilHlad. d.áa ART pod. ..r wnúc..lr .ín1 @/úrà-.úliüÉcdn'bdpirt!ü.o/, co.. . ó.\,!: blàra

iç.!..o dn: 22lo5r2ú23 & Ol'3(}1,5 F , p: 1e2.r6a.i00.1

CREA.SE
Tci: 32343@0

ry.@dÉdl.b. I

SENGE - SINDICÂTO DOS ENGENHEIROS DE SERGIPE
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Consclho R.êglonal dê Engênharia ê Agronomia dê Sêrglpc

INICIAL

í0. Valor

Valor dâ ÂRT: Rl 2s,a,frg Registradâ €m: l9/05rl023 Vâlor pego: RJ 254,59 Nosso Número: a2o27f2la1

A aEntdd..b rL.tt 
^RI 

pod. a.r Eifç.ô t': tüp/d!!....ÉÀcdn-!d!.üc.,. c.rn . Cl.E: btàrã
trpc..o ru 22IÉlãP3 & 0&3):06 D(.1 , 19: la2.t6!.iÍn.1

Tétr ít3/t<tc@

a..-..od!.-...d9.b.
I§§E+Ê.F-



DECLARAçõES PADBÁO NO CUENTE:

os: RW.:0

DAÍa : 20/05/2023 FL: 1/52

CLIÉNfE:

pf,orÊÍo: Eloboroçõo do projeto de povimentoção.

Controle de Revisão do Documento

1 F<td tdhcln inàirn n retti<ãn rpnlízndo o amítido nnr folhn rlo rtnr-UmentO.

2. Nos emissões do documento, somente as Íolhos revisodos serão distribuídos.

fi

10
71
72
13
14
15
76

do
Folh

1

2

4
5

7

9

20
21
22
2i
24
25
26
27
28
29

7

Tipo de Bevisão

Revlsão

o

1

2

shuação do Documento

EMISSÃO lNlCtAL

INCLUSÃO DE DECLÀRAçÃO

INCLUSÃO DO RODAPÉ

0 7 3 4 5 Revisõo 0 1 2 3 40 1 2 3 4 5 RevÍsõo 2
Folho Folho

J} x 61x
x 32 x 62
x 3i x 63

34 x 64x
x 65x 35

x 36 x 66
a1 x 67x

68x Jõ

69x 39 x
x 40 x 70

x 71X 47
72X x

43 x 73X
x 74x 44

75x 45 x
x 46 x 76

x 77x 47
78x 48 x

50 X 80x
87x 57
82X 52

5i 8ix
84x 54
ó5x 55

56 86X
87x 57
88x 58
89x 59

60 90x

rr IIrIII
rr

IIII

ITI

III

I

TIIIIIrr
ITIIIIIIIrII

II III
II II

I
II rIIIIrrI

-IIII
IIII

II

IIII

I

IIIr
IIII

II

IIIIIIITII

IIII

II

TIIIII

IIIIrIII
IIIIITI

IIIIIII
II

IIIIIIIIrI

IIIIIIIIIIIIIIII

IIIIIIIIIIrrrlrIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

IIIIIIIIIIIIIII

III

IIrIIIIIII

IIIII

-I-IIIITIIIIIIII
IIIIITIIIIII

Eldbotodo Ddto

PBL 6SE RJGC 16/05/2019

NGC 23/0s/2019PBL GSE

24/0s/2019PBL 65f N6C
t^t., ú<Á^ 

^F.) ^pÀ.õ^ 
nF t<.

I

I I

I

ttt I

I_I I

I
I

Ll ll

f

[T_r-T_lttt tt

tttl f

TII T f
T_-T_-TTT-

T_l

l-++

tt

F



7wY\
"a :: -\'".lx{'\*J
#

ESTADO DE SERGIPE
MUIVCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

Findlidades

do Emissão Situoção do Documento
PO - PARA CONHECIMENÍO
pA - qABA ApRovAçÁo E/ou coMENTÁRtos
PF - PARA FABRIC çÁo
Pc - PÀRA cousrP.uçÁo
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PM - PARA coMEt'tÍÁRtos
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PÍ - PARÁ, coTAçÃo

At inÍo,moções contidos heste documento sõo ptowiedode do OCPE - Otçomcilto, Co tuftotb e tuoletos e,n
Engenludo - LTDA e são Íornecidds do cliehte sob q condição de não serem utiliaodos poto out@s ftnolidodes senõo

oquelos estobelecidos contrctuolmente.

Calçadão da Rua Getulio Vargas, - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. 13.094.44610001-7 4
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PRETEITO

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins, informar que a alíquota para ISSQN (lmposto Sobre
Serviços de Qualquer Natureza) neste município é de 57o para todas as atividades. Sendo

está alíquota cobrada sobre 1007o do valor total, referente a dedução de fornecimento de

material no caso de execução de obras civis da referida Nota Fiscal de Serviço,

Nossa S das Dores/SE, 17 de maio de 2023.

LUIZ MARIO ANA
Prefeito do Nossa Senhora das Dores/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargãs, 6,4 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax (79)3265-1322
c.N.P.J. N'. 13.O94.4461@,OL-7 4
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

nrcr,a,nlçÃo

Declaro para os devidos fins, informar que a alíquota para ISSQN (Imposto Sobre
Serviços de Qualquer Natureza) neste município é de 57o para todas as atividades. Sendo
está alíquota cobrada sobre lNVo do valor total, referente a dedução de fornecimento de
material no caso de execução de obras civis da referida Nota Fiscal de Serviço.

Nossa ora das Dores/SE, 17 de maio de 2023.

LUIZ MARIO SANTANA
Prefeito do Municipio Senhora das Dores/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N-P.J. N'. 73.@4.44610001-7 4



ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

DECLARAçÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA E GERENCIAL

Declaramos para os devidos frns administrativos e efeitos legais, junto ao Ministério do
Desenvolvimento Regional que a Prefeitura Municipal de Nossa Seúora das Dores/SE,
inscrita no CNPJ sob o n" 13.094.44610001-74 dispõe de condições físicas, operacionais,
técnicas e gerenciais para execução e fiscalização da obra de Pavimentações a
paralelepípedo da "PAVMENTAÇÃO DA TRAVESSA DA RUA DA DELEGACIA",
conforme Contrato de Repasse.

TÉCNICo RESPoNSÁVEL: ALEXANDRE SANTOS MENEZES
Engenheiro Civil - CREA N" 272035573-9

Nossa S ora das Dores/SE, 17 de maio de 2023

LUIZ MÀ ANA
Prefeito do M de Nossa Senhora das Dores/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargas, - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N". 13.094.446/0001-74
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

DECLARAÇÃO

DECLARO, para os devidos fins, que as obras de PAVIMENTAÇÃO »n fnnveSSe,
DA RUA DA DELEGACIA, objeto da emenda do Parlamentar Alessandro Vieira de n'
202241440001 serão executadas pelo regime de Empreitada Clobal.

Nossa Senhora das Dores/SE, 17 de maio de 2023.

LUIZ DE SANTANA
Prefeito do M Dores/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. 73.O94.446/O@t-7 4
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

DECLARAçÃO

DECLARO, para os devidos fins, que as obras de PAVIMENTAÇÃO oe fnevf,SS,q
DA RUA DA DELEGACIA, objeto da emenda do Parlamentar Alessandro Vieira de n'
202241440001 serão executadas pelo regime de Empreitada Global.

N das Dores/SE, 17 de maio de 2023.

LUIZ MA DE SANTANA
Prefeito do Nossa Senhora das Dores/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargas, - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. 73.@4.4461W1-7 4



ESTADO DE SERGIPE
MUNICÍPIO DE NOSSA SENIIORA DAS IX)RES

GABINETE DO PREFEITO

DECLARAÇÃO DT, CONFORMIDADE f,M ACESSTBILIDADE

Eu, ALEXAITü)RE SANTOS MENEZES, Engeúeiro Civil - CREA N'272035573-
9, DECLARO, na qualidade de representante da Secretí,ria Municipal de Obras e
Urbanizaçilo, CNPJ 13.094.44610001-74., responsável tecnico pelo projeto de Travessa
da Rua da Delegacia, com área total de 360,00 m'?, vinculado ao contrato de repasse de
rf 2ü224144W41, para fins do disposto no AÍÍexo I da Instrução Normativa nn 424, de
30 de dezembro de 2016, do Ministerio do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão,
que foram atendidos os itens de acessibilidade constantes na Lista de Verificação de
Acessibilidade.

DECLARO, oútrossim, sub penas da lei, estar plenamente cierrte do teor e dã extensão
desta declaração e deter plenos poderes, coúecimento técnico e informações para
Íirmá-la.

Nossa Senhora das DorerSE, 17 de maio de 2023.

,"#N,*?xff;,(,;;t i;
Engenheiro Civil- N'272035573-9

LIiIZ EREIRA DE SANTANA
Prefeito do M to e ora das Dores/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 54 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fon€/Fax (79)326$1322

C.N.P.J. N'. L3.O94.446/OOOI-74
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ESTADO DE SERGIPE
MUNICÍPIO DE NOSSA SENIIORA DAS DORf,S

GABINETE DO PREFEITO

DE CONFOR.MID,,TDI, DE T]SO E ocuPAÇÃo Do sotro

Declaro para os devidos fins, que a Travessa da Rua da Delegacia, com área total de
3ó0,00 m', é localizada na zona urbana, e estií de acordo com a Lei de Uso e Ocupação
do Solo.

Nossa das Dores/SE, 17 de maio de 2023.

LI]IZ SANTAI{A
Prefeito do M de Nossl Senhora das Dores/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargas, - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

r eí\e / Í ax (7 9l?26, L?22
c.N.P.J. N'. L3.O94.446/O@t-74
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ESTADO DE SERGIPE
uumcÍpro DE NossA sEI\íHoRA DAS DoRES

GABINETE DO PREFEITO

DECLARA o DE MANUTEnçÃo r coxsnnveçÃo

Declaramos para os devidos fins de direito que o Município de Nossa Senhora das
Dores/SE se responsabiliza pela conservação e manutenção da Pavimentação, Drenagem
e de Sinalização, referente a emenda parlamentar de n" 2O2241440Ú01, de objeto
"PAVIMENTAÇÃO DA TRAVESSA DA RIJA DA DELEGAC\A", do Parlamentar
Alessandro Vieira.

Nossa das Dores/SE, 17 de maio de 2023.

LUIZ MA A
Prefeito do M de Nossa Senhora das DoreVSE

Calçadão da Rua Getulio Var8as, ô4 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
rone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. 13.094.44610001-74
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ESTADO DE SERGIPE

MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES
GABINETE DO PREFEITO

DECLARA ÇÃo DE DoMÍNro PúBLrco

Declaramos para os devidos fins, que a área onde serão construídas as pavimentações a
paralelepípedo da "Travessa da Rua da Delegacia", objeto do CR.2O2241440oOl,
vinculado ao Parlamentar Alessandro Vieira, é de domínio público, pertence a este
Município e independe de registro em Cartório, conforme o prescrito nos art. 98 e 99 do
Código Civil Brasileiro.

Nossa das Dores/SE, 17 de maio de 2O23.

LUIZ MARIO ANA
Prefeito do M de Nossa Senhora das Dorcs/SE

Calçadão da Rua Getulio Vargas,64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.l. N". 13.É4.4É,6(0007-7 4
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

DECLARAÇÃO QUANT0 A DESONERAçÃo

Visando a economicidade para a administração Pública, foram adotados os encargos
sociais sem desoneração, para tal escolha foi feito uma comparação entre as duas opções,
para o empreendimento PAVIMENTAÇÃo on TRAVESSA DA RUA DA
DELEGACIA no município de Nossa Senhora das DoreVSE.

Nossa Senhora das Dorcs/SE, l7 de maio de 2O23.

L!*dj
*

,fllr*,alr, 4oiTrn vtn ; ; t a
ALExÃNÚfr.É §ÀNTOS MENEZEY

Engenheiro Civil - CREA N' 272035573-9

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N". 73.É4.446/W1-7 4
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ESTADO DE SERGIPE
MUNICÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

DECLARA ÇÃo QUANTo A DESoNERAÇÃ0

Visando a economicidade para a administração Pública, foram adotados os encargos
sociais sem desoneração, para tal escolha foi feito uma comparação entre as duas opções,
paÍa o empreendimento PAVIMENTAÇÃO pe TRAVESSA DA RUA DA
DELEGACIA no município de Nossa Senhora das DoreVSE.

Nossa Senhora das Dores/SE, 17 de maio de 2023.

f,/,*./,n "-. l.i '.t^27
ALEXANDRE SANTOS ImXBZES

Engenheiro Ciül - CREA N'272035573-9

Calçadão da Rua Getulio Var8as, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fône/Fâx (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. 73.@4.4461Wr-7 4
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ESTADO DE SERGIPE

MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES
GABINETE DO PREFEITO

LISTA DE VERIFICA Ão gÀ4 ecgsslBILIDADE

Calçadão da Rua Getulio Vargas,64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. 13.O94.4461WO1-7 4
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1

Há iridicaçáo em
píoieto do t'açado da

rota acessível na
áÍea de inbrvençáo?

x s 6.1

2

As calçadas novas
ou reíormadas

possLem íaixa livre
com largurà mínima

de 1 .20 m?

x

s 6.12.3.b)

3
Âs tâixas livrês não

pcsu€m
oHqJlc?

x
6.12.3.b)

4

Âs ca&âdas novas

possuem íalxa de
serviço com hrgura
mÍnima de 0.70 m?

x

s 6.12.3.a)

5

Em casos ch
cahêdes novas or

retúmadas com
largura supeÍlor a
2Om, há laixe de

acêsso?

x

s
6.12.1

6.12.3.c)

6

A Íaixa livre possui
2,10 m de altrra livÍe
nas ca&adasi novas

ou reÍoÍmadas?

x
s 6.12.3.b)

7

A slnâIzaçâo
suspensâ esÉ

irstalade acima de
2,í0 m do plso nas
cahadas mvas ql

íefdmadas?

x

s 5.2.8.2.3

Â íaíx! IivÍê ou
passeio das calçadas
novas ou reÍ!ímdas

possui indlnação
traÍ§.,/ersal ê áé

3%?

x

6.r2.3.b)

9

Nas cahAdas rúvas
ou reíorÍnadas há
sjnalizaçáo látil

direcionat quardo da

descoÍíiruidde de
lhlra{uh

idêríiÍúvel?

X

s
ABNT NBN

16537 -
7 -8-1

A §rÉllzação üsuál
pcsui cont'asle de

luminárEia, em
condçôes secas e

mdhadas nas
calcadas novas?

x

Há slnalização tâil
ou tiso Éfl para

inlümar a exist{kEia
de: de8nÍvois.

obielrs suspeílsos,
eqJipamentos,

mudaíEa de dreçáo,

x

s

5.4.6.3
ABNT NBR
16637 - 6.6

-7.4

{

1c)

s

s

8

10 5.4.6.2

11
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ESTADO DE SI]RGIPE
prumcÍpro DE NossA sENHoRA DAS DoRES

GABINETE DO PREFEITO

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. t3.O94.44610[l0t-7 4

pêdeatro, líúdo 6
Éamlno de Íampas e

6cada8.
rebalxaíromos dê
ouiâ nas cd9âdas

roloamadag?

'12

À íaixa livíe des
calÇadas noviui oll
rolcÍnâda5 possui

Íiso coín sup€Ííkig
rÊgulaa, ÍiÍÍne,
e9távê1, rÉo

aeÊdânte e anti
de.rapaib, sob

condsâo §€ca oü
íídhadâ?

x 5 s 6.3.2

13

O ac€sso dê \,€íqJlos
aG lotgs cJla

d€graus ou desníveis
na íaixa llvÍ€ nas

calçadas Ítovas ol
reíúmadas?

x 6.12.4

14

Os robâixaínenlc de
câhadas ou fak4t

elêvadas para a
tav€sgia das üa5

corFtanies ô
lnt€avençâo esEo na
cíir6çâo clo íuxo da

travo§siâ de
pêdêstres eÍn

cahádss novas qJ
roÍoímada9 ou
Íelqmadas?

x 5 s 6.12.7

15

Os r6beirarn€ntos tl€
cahadas gosqJ€m
irEiinaçêo lgual ou

iÍÍGíior a 8,33% (nas
rempas lil€íab e

central) or/ igual ou
lrídior a 5% para
ígbahârÍloílo total

(nas rarnpas labrab)
êm celcáabs mvâs?

X s
6.r2_7.3

6.12.7.3.4

16

Os lgbaixaÍneílc &
cahâdas posruêm
raílpe c6Ín el com
laÍlt,a mÍrima de
1,$rn €Ín calÇadas

lEíüínâdâs?

x s s 6.12.7.3

17

Os r6bakam€nl6 de
calçadas sâo leibs

de loímâ a nb
redurr a largura da

íalxa llvre ou pâssêio
em mêdda lnteílo. â
I,20m €ín câlçadas

reloamedes?

x s s 6.12_7.3

18

Há desnlvd entre o
Símiro do

ÍgbaixaÍnênto da
caháda e o leilo
câíoçável em

cakadas mvas oll
Íeísmada§?

x s s 6.12.7.3.1

19

|lá íebalxam€nlo do
cânleio dvisor de
fÍstas, com lerwra
louâl à da íaha de

uavBsia?

x

s s 6.12.7.3.5
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABINETE DO PREFEITO

Calçadão da Rua Getulio Vargas, - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N". 73.@4.446/0@7-7 4
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20

Os ssmáíoÍos para
p€d€ste9 porsueín

dispqsilivos
siírcÍoí*zadrs com

sirab úsuais €

x

8.2_2.3

21

Os s€máloíG, sê
acionados

pcsu€m comando
com altJra entrê 0,80
m e 120 m do dso?

x

5.6.4.3
82.2.'l

Às paasrêh5 de
p€dognB3 po§gusn

uma das
aleínaürás?
a. rrrpa§;

b. raípa! e escaahs;
c. ranpas I
ehvadorcs:

d. €§.ádas e

ss s 6_13.1

23

fu ràí|pas em lüa
ec6sívêl possu€m,
no mÍdÍÍro, 1 .20 m

(b laouae?

5 6.6.2.5

24

Os pdarnaE3
(irt€ím€dláÍios, d6
irúdo e téÍmirc da
râmpa) possuom

dfn«t.&
loírgltJ(lnel minima
de120m€não

iívad€m a &oa ê
citq)laçào
âdacênb?

5 s s 6.6.1

25

Pare sogínento de
râmpa com desnfuel
mâiílo de 1.50 m, a
inCirâcão é .lê 5%?

s s 6.6.2.1

26

Para s€lmento clê
ranpa cDín d€snlvel
máínio dê 1 ,00 m. r
jrdinaÉo é d€ eié

625v.',1

s 6-6.2-1

27

Pe,e 3âgÍnonto de
rampa com d€gnÍv€l
máxiÍÍb de 0,80 m,
sua lndh4áo é de

aé 83Ín6 e o
númeto m&lmo do

sêgmenbs d6 rampâ
é 15?

s s 6.6.2.1

28

Em ranpas, na
ausàncla de paedeg
lateíals, há guaída
coÍpos e guas de

balizãm€nb?

s 6.9.s

29

As escadas em íota
acessfuel possuem

no mííimo 1.m m de
laíou.a?

s 6.8.3

30

Há pdaÍnaÍ 6Ín

d6nívei de 3,20 m
(exceio escda d€

misbs) com no
mínlmo 1 .2orn de

dkn6nsfo
ld|oitudnai?

6.8.7

31
Os tüsos dos

deoraus das escâdas 6.8.2
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ESTADO DE SERGIPE
MUMCÍPIO DE NOSSA SENHORA DAS DORES

GABII\IETE DO PREFEITO

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. !3.O94.446/Wt-7 4

pGsuem ttneÍsão
ê.irr028me0,32

m?

32

Os espelh6 dos
degraus das escdas
possuem dlmeíBão
6Íúe0.16m60,18

m?

s s 6.8.2

33

Há slnalizaçáo üsual
di,aada nos dso6 o

osp€lhos dos
d€graus,

contrasiante com o
Í€vos{menlo

s 5 5-1.4

3,1

Em escadas. na
aus&Éia (b paê&s
lálerab, há guaÍda
coípos e guas cl€

bdizameíb?

s 5 s 6.9.5

35
Nes reítrres e
escaàs M
conimãos?

s s s 6.9.2.'1

36

Em escadas e
rampas 06 coíimâos
são @nünuG @m
diámetrc entÍo 30
mm a 4,5 mm, com

anura de 0.92 m e a
0.70 m do Íiso e
píolsroafiêdo

mÍniÍÍro & 0,30 m
rla! extrgni(h(bs e

Íe(l/fiâdos ía§

s 5.9

Em rarnpas ou
osaa(h! cqn larguÍa

igual ou aup€Íior a
2,40 m, hâ instalação

de co,ímfu
iÍttsmediáÍio ?

s s 6.9.4

38

Em râmpa' o!
o§êada8, s€ há

id€ímodário o
pÉlamer cqr
coÍrpainsÍúo

supealoí a r,,í0 m, M
esp#m€nb mldÍlio

d. 010 m?

s 6.9.4.1

.l.vaçlo v.iticd com

f.châÍnc o coúúuo
com akuãdc l.l0mc

s s 6.10

{0 6.10.3.2

4t Frádr p.ot !Drd, !o
s s 6.10.4.2

o

3

a
F
J

{l
@muni.â§!o idÉmo c

corridÁ, p.rà soücitrtão
s s 6.10.1

s
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ú

S1l

os .Lvado!!s, qurldo

oríro usráÍio, po6süêm

càiE cúr dimênsõ.s

t,lOm?

s

ABNT
NBR NM

313 -
Túela 1

Eú êbvadorÉs, qurÁdo

ontrD usário, as poías,

posuêd vto üYn &
0,mm r 2,10 m?

s s
ABNT

NBR NM
3í3 -

Tabela 'l

-15

O piso dâ cóüê
s s

ABNT
NBR NM

313

s s

ABNT
NBR

í 6537 -
6.9.1

ltÁ siDdia{ão coú
piiô táil d. âLÍr. iu!o
à poÍta dos ct vrdorls

17

Mis d. dua D6rádÂ3?

s 6.10.'l

:t8

.lêvado. M dispositivo
dlE I,m m ê 2,JO E
qe êmIÊ sirÂh sonoro

ê vhuÂI, indicâado o

crbir. !. mviD.nta?

s S

ABNT
NBR NM

313

49 lc1li"lda.úE 0,r0 ú s S

50 0.9Omc l,3Omdo S s
ABNT

NBR NM
3r3

s
ABNT

NBR NM
313

5t

O drsrívêl ênEE o piso

52

A disúrciâ hoÍizrotal
cút! o piso d. c-atirc .
o piro .Í.rno é ê, no

Íúrim, 35 nm?

s
ABNT

NAR NM
313

53
lo.slizâô oos bâtê as
êxtêmos. indicâÁdo o
âdâÍ. .m Íllcvo c .m

s s 5.4.5.2

S s

55

Iü la€Às dc

s s

o
p

ô
ôF2

z
9

F 56

O trúrDdo d. vâ3ás dG

s s
Lei

í3.1,í620
15

ABNT
NBR NM

313

5.t 6.2.4

Lei
13. r 46120

15



mínimo, 2* do toírl d.
va8a. âsgúdÀ io

S57
(b6ciêÉii lo.dizrú-
s. a. Âo rúriÍlo,5olD
do 6so à .difica{ao

s 6.14.1.2

J'i

Às vrga! d-s'in.ir. !

&ficia..iâ codlE con
êspâ{o adi.ioo.l d., m

mÍoimo,I,mmd.

s s 6.14.1.2

s s
Lei

10.741n0
03

59

tlá vsers d.

s s
Lei

10.741t20
03

dêí.in d.s r vêícqloô

p.sros id6a§ é ah, ,o
ídoimo.59ú do tút dc
vá8Àt, tu tro Einim

s s 6.14ól

Àr v.8.s d.íi!.dr! !

losicioodrs Plúrila

s s
5.5.2.3

6.14
ó1

6,1

Há irdi..Éo m ProÉo
s s 5.1.1

S S 6.1.164
irrdtiSa ir áÍa d. eso

FDlico ê .dÂÊd&s dÂ
.di6..ç& ê ií.(íporl

6l
Ébli.o ü (nü/!l rão

s s 6.2.r;
6.1.1.1

S. hrvcÍ cortrob &
Ecsso, tipo.anfils olr
câÁc.lâs pêh mno§

.oniumo é &êssÍv.l?

s S 6.2.5

diEiorí íÂ! êúrdás s § 6.2.8

s S
Anexo B

8.4

s s bJ
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7D

Às suFmci6 dc piso
possucm rcvcíimito
É8úlaÍ. firÍn , csrávêI.

utid.Gpâ ê, êÍúdo
s s 6.3.2

7t q@do ríáic quc 0J
cmc Í!Érú qe 2.d é
danâãdá ná propôrsãô

l:2 (íXÉ)

s s 6.3.4.r

71
Há Empâ íos .Â\ôs êm
qu. ocorÍà um d€§dv.l

6.1
6.í.í.2
6.3.4.1

13

júúl3s dÊ dil,la{ão.m

s

11

Palã corEdo.ls & u"o
6mu!r com cl,r.6ao

d! aré 4,m d, â brgurt
é ê, ,o Eílino, 0,90

s s 6.11.1

7:

PÉâ corÊdorÊs d. uso
.l]rum úh.rl.n§íô

dc &é lo,m m. Á

Íúimo. I .20 m?

s S

'16

Pm côrÉdôé.L Ls
coúrm com êÍên§ão
eimâ dÊ lo,mÍ! À

Eúrimo,ljom?

s s 6.1 1.1

71
PaÍa coÍÍEdoírs d. uso

ÉbücqâlâÍgüÍaéd..
m mírimo, ljo m?

s s 6.11.1

?8 m&iÍno 0.40 m d.
.,(rc$ão,aLÍ$jÍréd.

!o súirno O.8O m?

s s 6.1 1.1.2

'19 s 5 6.í 1.1.2

80

Âs pssagêm possucm

&ssildá 3 si!.lizâ§ro s s 5.4.1

8l

sinâlizâção üfor@6do

hoÍirDnsis, núm€Íos dê
pâviodt6 ê tut d.

tuÂál

s s 5.2.8.1

82
aces§ítêis pâ!â p.§so8

cÔllt d.ficiêDciâ visoal,
êrrÍÊ dtms usrÍti6.
& iâl fo.mâ q!É possâ

s s 5.2.8.1

*E
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oa

ô

í

s 6.3.5

6,11.1
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83

Qur!&, â tuá aL tulF
ircüpon êsadÀs .h

crrrgêlcia c €tcvercs
ô.tllrgê§.iÂ bá áÍts

(o.EoXl,20m) por
pâvimênto ê um p6Ía

cldÂ ês.adr ê êlêv*Lr

s s 6.4.4

S S 5.5.1

o

â
Fo

êstilo silsliulÀe, .oor

lÀ8m mlíiEla & lJo

(iÍdicidÀs Ío pmj.to
.om Às pdI.,rulês à

s s 6.6.2.58i

S S 6.8.386
1.20n? (iÁdi.âdas oo

s
6.6.3
6.9.5

87

êm t!Ínpâs ê êscades,
!Â à!i&Eiâ d. porcd.s
lnêlais? (idicadâs oo

s 6.9.2.''8t{ (üdicadÀs m Foi{ro
coEo a !dr.D6!Ls À

s s
6.9.2.1;

4.6.589

dirhám .ntE 10 úm !
45 lrltr! ênn Âmbos os
lâdos, côm al$râ .L
0.9?mc{0,70mdo
çiso, prúlotrgêÍEnto
mftim it O.3O D .

s s 6.9.4

En Em!6s olr cs.ádâs

iNrálÁçâo d. cmi-âô

9I

Fr iampâs o|r êscádrs.

ht ÍmdiÉio c g!flr

epêriú â I,40 r! M
csp.çâlEúo mílimo

d. 0.8O n?

s s 6.9.4.í

9l
dilnêtrsào loÂtitudinâl

úito itrvad.D a áru d.

s s
6.6.2
6.6.4

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322
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/

Hí p.l,!M .m .!§da6
r câdâ ir..ív.l dê 3,10

miso.I mm dim!5áo
kúsixdimtd. l-m o?

s s
6.8.7
6.8.8

9l

mldâaÉ d. dií!{& r-D

óryrirEúo ituil à

lerlt.! dás .EirD!r?

s s
6.6.4;
6.8.3

s s 6.6.2.1

6,2!*',1

S s 6.6.2.1

6.6.2.r
mírim & O,tO r! sllr

íúrim d. s.tÉlos
dê ÍÍq. é 151

6.8.2

G É106 dG d.trus

diDí§& aü! 0r8 m
. 032 m?

s

ê68! 0.16 m ê 0. 16 ú l
S s 6.8.2

lm
O FiDi6. o útitr
d.ga dG M IrE d.

ês.rd! diúõ 0,1h da
ciroL.ío ldir.,r ?

s s 6.8.4

s 5.5.1.3t0t D.vimrloi poss!.m
§nilizaao Éil vi§'.l

S s 5.4.4102

s S 6.10.3.1rol
.lê!á{jlo vEticil com

f.ch.m.úo crrúú
com.lÚ!l.L l,l0 m ê

s s 5. r0.3.2l0.t

105

cLva§ro inclin dâ há
pmdâ pÍoSramrda ros

mcoo6 3 c8d.3.m m

s s 6.'t 0.4.2

lft'

ÍIá dispo6itivoi d.
mmuíir§lo ituÍno.

cüridâ, pÍâ solkiLçõo
s s 6. r0.1

lo?

Os .lcvâdoEs poBwm
übiÉ cqn diÍÉíióê§
trúnim d. 1,40 m r

l.lO n?

s s
ABNT

NBR NM
313

S s
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t08
ponÂr, qü.rdo àb(Ílns,

úiDimo Íh 0.80 ú r
2,l0nl

s s 6.11.2.4

t09
cncu,.afáo?

S s
ABNT

NBR NM
313

s s
6.10.1;

6.10.4.4
lt0

Possui siüliz,çáo com

.4uipârD.Âto? (ê!..ro
dÂtáIGrE dê êhv.§ão

s 6. í0.1llt

Írâis dê úus ErldÀr?

s

S 5
ABNT

NBR NM
3í3

|2
êlcvador hrl di$ositivo
.trtÍ. 1.80 D ê 2,50 m

qG ênit shais soror§
c visul, indicátrdo o

cábiD. sc mvimÍa?

s s
ABNÍ

NBR NI\,I

313
l13 locrliz3dâ.ú.0,90 l[

ABNT
NBR NM

313
0,90 m É l,3Omdo s sl14

s S

ABNT
NBR NM

313
ll5

O drsdv.l .otl! o piso

s

Â disúnciâ borizontâl
csü! o úso dô câbisc ê
o piso êrtêmo é &. ,o sl l6

S s 5.4.5.2l17 localizado nos batcoL§
€xtcmG, irdicúdo o
mdÀ, êtu rÊlêvo e êm

BmilL?

s s 6.1Í.2.4ll8 livrú d. 0,80 rl d.

ll9

Nos locâii d. práticá
êspoÍivÀr, âs pcÍtÀs

t m t.ig{t! EÍlim dc

dcsi!Íla â Drâriclnt s?

S S

6.11.2.4i
6.11.2.12;
10.íí.í

120

Em podrs d. d6 ú

mtr6 úm tLlas po&sui
tãô üÉ dê 0,80 m d.

s s 6.11.2.4

6.11.2llL .otrc.lÂs (ab.irs) d.,
no Etuimo, 1,50 ú ó! s S

s s
6.6.4.1;
6.8.8;

6.11.2.1
t22

A ár!á ê vrrcdurã da
portÀs trão irtêrfêE Das

áÍÊâr de manobÍ?. Bâ

diEn§io Eídim dos

o

E

ABNT
NBB NM

3í3
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!at!@r!s . uo fluxo
oriftin€l dê ciEule!ô?

r23

S. sbêttú! & poÍtâ é

os{írio, êrisÍê erlo{o
üw! ab 0.30 m cntí! â

.spo§. ftoúrl dê 1,2 I[

s s 6.11.2.2

124

Sc aàdt'JE d.a poth é

oo sertido opofto ou
lrúêrâl e d.sl'x$.oro

cspaço üvn d. 0,60 D
c.trc ã porta c â psE&

l,5mos eiot!âEnto

s s
6.11.2.21
6.í 1.2.3

l:5
ponâ ou ,â !a.!d. !o

Irdo à lÍ}3{3!aa Í1,20

.rt mo, inioÍMdo o

S 5.4.1

l2ó rÊlêvo ê Bnillc

d rluE êÍtr 0.90 m

5.4.1

t1'7
iBtalÂdÀs !ít!E O.EO E

s 6.11.2.6

t18

isdÂs {âüoi. 60cm)?

s s 6.11.3

r29
úl@.lo d. âb.n@

insrâlâdos .ÍnE 0.«) m 5 s 6.11.3

t30 s 7.4.3

l3l

,tr $pêrficia dc pilo

â..sívêis r3o possuêm

d.sDívcis ê possuêm

rcvcstim.íto írgühr,

aatid.ÍÍãpr!É. ê{indo

s s
6.3.2
6.3.4

B2

ÍlÁ no míniÍn 5íó do

dÀimo unâ, pêÍ! câdâ s 7.4.3

133
O sâíiúÍio âc.ssívcl o!
borê siúrio esÍr.l s s 7.5.a)

s
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porsui circuli{ão üvrc
pe gno dê 3óf

(dir8êtro I,50 m)?

s s 5.6.4.1134

Oi sarit&ios âNívêis
pos§uên dispositivo d.

pftss o0 aLÉvâncâ.

iIstolldo À 40 cln do

s s 4.6.9135

Os i[l.ÍrúProB firu
iI$ÂlÂd6 êm úuE &

O,6OmÀl,múdo

s s 6.1't.2.4r36
láltuâ . 2,10 m d.

7.5.0tl7
F]Íl cas d. pará d.

êno v.nicrl. r âhêÍr@
é !6ÍÀ o lâdo e cmo
do sâíitáÍio o{ borc?

S S

6.11.2.4:
6.11.2.12i

10.1 1 .'l
138

I,lo( loceis d! FáltE
.s?ortivas, a ports

tên luturà mftimâ ÍL

d.§i!âd! a pratiút s?

s s
6.11.2.7

Figura 84;
7.11.5

t39

A 9dtÀ poi$i purdor

alirm.tro êrÍÊ 25 mm â
35 mln, com

compriíEno oúilDo
d. 0,4O ú. âliÍdo m
p6íê int ma dâ pon ê

s S 5.4.1t40

Irí sirâliasáo visoâl

êxtêno, ini6m&do o

s 5.4.1l,l I

sinâlizr$o úÍ êm

cm âlt,fâ êltÍr 0.90 m

s

l4l

[Iá áÍ.6 d.
ualsfdaociÀ (0,80 m r

r,m D) bLrâll
dnEoa.l c

s s 7.5

143

A bo.ü ps.§ri 033 m
â 0.45 m d. alr@ ên o s s 7.7.2.1

t14 s s 7.7.2.1

Há brÍãs dc apoio com
corllprilênio ninimo

bôÍüút lêmút Ér
9atEda&nrdoêM

s
7.7.2.2
Figuras

103 e 104

z

{

s s
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/

sâniúria disendo 0,75

um b.m !ênicrl d..

0, loh einâ dâ ben
boriroúalêâ0.30rrxdâ
bod. türrl dâ bo.iâ?

l.ló
êsú â m márnno I,m s s 7.7.3.1

tl? {õplrda á tânâ sot rÊ

ffriÍlâ dê 0.89 m?

S s 7 .7.2.3.3

l,t8

rlâvâncá oo s.oioÍÊs?

s s 7.7.3.2

O lávaIúio a..ssív.l é

coluD suspêtrs.. com
potundidâd. !úrinâ
dê 0J0m, âttuÉ fiod
cÃt! 0,78 c 0,8Om c

s s
7.5.d)

Figura 98

r50

No câs & lavató.io
instâlÃdo cD hdcadÀ â
atM srpêriü (l3 cuba
êslÁ.oE! ?8 . 80 cdL.

inf.rioÍ dê, @ nídino.
73 cm?

s 7.10.3

t5t

Há bâÍÍa.s d. apoio d.

lâvâtórios, disrâDtês 4
ôo lúriíro. 0,$m dâ

l!m.i]!êrccâsd.

p.Í61 supêrioÍ d! 0,78 â

@od. bd8 vêrricd

0,4&n d. .aopÍinEÂto,
â 0.90m do Dúo?

S S

7.8.1
Figuras

113 ê 'l14

t52

&ioEda por 8lâvâ@,

d po.irilo cquival.a!.

7.8.2

153

ôÍEoxiltrâç& túnIâl

Mobilidld. R.duzilÁ
(rliâm.do .b ó0 cm) .
psÍâ Pêsso5 êm Cad.ira

dc Rod.s (0.80 m r
l,2O n)?

s s 7.10.4

154
$sp.nsos, a altür! dÂ
boÍdâ nlrátd é tb 0,60

m â 0.ú5 m?

s s 7. t0.4.3

.ô
t

155

alâvarc. og sutomáticá
s s 7.10.4.3
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ê possui altm dc I,m

7.10.4.3l5ó
âfÁsBmc o dê 0.3O 6

conprimÍto míoiÍ)o
d. 0.70 m ê fi.iádâs â

r57

higiêdca csí ü§rladâ
d. 0,45 â 1,20 do piso c

disÉtrb .b 0.25 a
0,43m ds hordá lât€ril

7.5. m)
Figura 14

s s 7.11.1158
sm rias, ?ossi hôrü
ilfdiú a. ao Dátim,

süpêrior â, m mÍoiÍ}o,
l.m m do pi.o?

s 7.11.1159
lávátório, p6iui hordã
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CONSIDERACÕOS NTCTATS

A presente especificação destina-se à Pavimentação nas Travessa da Rua da Delegacia. no

Município de Nmsa §enhora das DoreJSE - SE. Esta especificação fixa as condições técnicas

mínimas que devem ser obedecidas na execução das obras, serviços e fornecimento de materiais e

equipamentos para o bom funcionamento da construção.

Os materiais e/ou serviços não previstos nesta especificação considerados similares, constituem

casos especiais, devendo ser apreciados pela Fiscalização da Prefeitura Munlcipal de Nossa Senhora

das lloredSE - SE.

DA RESPO NSABILIDADE DO EMPREITEISO

A responsabilidade do empreiteiro é integral para a obra contratada nos termos do Código Civil

Brasileto.

A presença da fiscalização não implica na diminuição da referida responsabilidade da

empreiteira.

É de inteira responsabilidade do empreiteiro, a reconstituição de quaisquer danos e avarias

causadas a serviços realizados, motivados pela construção inclusive aos de viação e urbanização.

É de inteira e única responsúilidade da firma empreiteira o pagamento de todos os materiais,

mão-de-obra, equipamentos e como tamMm todas as obrigações sociais, trabalhistas e Previdenciárias,

transportes, seguros e tudo mais que se fizerem necessários à conclusão e quitação dos encargos da

referida obra-

A empreiteira sob pretexto algum poderá aÍgumentaÍ desconhecimento do local onde iú realizar

os serviços de Pavimentação à Paralelepípedo.

Caberá à empreiteira verificar e conferir todos os documentos e instruções que lhe forem

fornecidos, comunicando ao fiscal, qualquer inegularidade, incorreção ou discrepância encontrada,

que desaconselhe ou impeça a sua execução. A não observância destes dispositivos transferiní à

empreiteira todas as responsabilidades pelo funcionamento ou instabilidade dos elementos viciosos.

Calçadão da Rua Getulio Vârgas, 6,4 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax (79)3265-1322

c.N.P.J. N'. 13.094.446/0ff)1-74
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Deverão à empreiteira facilitar por todos os meios, os habalhos da fiscalização, mantendo

inclusive no local da obra, em lugar adequado e em perfeita ordem, uma cópia completa de todos os

projetos, detalhes da especifi cação.

No caso de não estarem os trabalhos sendo conduzidos perfeitamente de acordo com os detalhes

da especificação e instruções fomecidas pela FISCALZAÇÃO ou de modo geral com as regras da

aÍte de construir, poderá a fiscalização além das sanções previstas neste instrumento ou na legislação

que rege a matéria determinará a paralisação total ou parcial dos trabalhos defeituosos, bem como a

recomposição dos mesmos que sení realizada pela empreiteira.

Normas de Segurança do Trabalho nas Obras

Será exigido o cumprimento rigoroso da l,ei n". 6.514, que trata das Condições e Meio

Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção Civil.

1. Objetivo

A presente especificação tem por objetivo definir as condições que presidirão o

desenvolúmento da obra de pavimentação e drenagem superficial de diversas Ruas no Município de

Nossa Senhora das Dores/SE.

2. Assistêncis Técnica E Àdministrativa

Para total qualidade e completo acabamento das obras e serviços, a empreiteira se obriga sob

as responsabilidades legais nos termos do código civil brasileiro, a prestar toda assistência técnica e

administrativa necessária para desenvolver andamento conveniente aos trabalhos.

A presença da fiscalização da Sec. de Obras, não implica na diminuição das responsabilidades

acima citadas.

A Empresa deveú manteÍ no local da obra profissional legalmente habilitado no CREA, como

responsável geral da obra.

As determinações da frscalização que devem ser cumpridas, não implicam em

conesponsabilidade e devem ser consideradas como complementares.

Calçadão da Rua Getulio Vargas,64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax (79)3265-1322
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3. Matertais e Mão de Obra

Será de exclusivo critério da fiscalização, a especifrcação complementar a apreciação e o

julgamento da qualidade dos materiais.

Para as obras e serviços que forem contraladas, caberâ a empreiteira fomecer e conservar

equipamento mecânico, fenamentas e equipamentos de proteção individual referente à segurança e

higiene no trabalho.

É de inteira responsabilidade da empreiteira a apresentação a fiscalização da obra, de todo e

qualquer material a ser utilizado na mesma, antes de sua aplicação, para análise e aprovação da mesma.

A proposição de substituição de qualquer material por um similar e sua aceitação ou não pela

fiscalização, não será motivo justificado para atraso na conclusão das obras.

4. Início das obras

A empreiteira iniciará os trabalhos dentro do prazo fixado no respectivo conrato, a contar do

recebimento da ordem de serviço fomecida pela SecÍetaria de Obras.

5. Segurm e acidentes

Correrá por conta exclusiva da empreiteira a responsabilidade de qualquer acidente no trabalho

de execução das obras e serviços contratados, sofridos pelos seus operfuios, usos indevidos de patentes

registradas e ainda resultante de caso fortuito e danificação da obra em construção até definitiva

aceitação dela pela Secretaria de Obras, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a

terceiros por fatos oriundos serviços confários, ainda que ocorridos na via pública.

6. Registrm

A Empreiteira teú que regisrar a obra no CREA e no INSS em tempo hábil, e as cópias das

matrículas em ambos os órgãos deverão seÍ apresentados à ftscalização.

Calçadão da Rua Getulio Vargas,64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE

Fone/Fax (79)3265-1322
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7. Projetos

Todos os projetos e detalhes construtivos ou complementares aos projetos fomecidos pela

Secretaria de Obras, que deles se precise para execução dos serviços, serão elaborados unicamente
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pela empreiteira e deverão ser apresentados a Secretaria de Obras, antes da sua execução, aprovados

pelos órgãos competentes, quando for o caso. Todos os projetos deverão ser assinados por profissional

legalmente habilitado e serem habilitados no CREA.

8. Pavimentação

8.1. Serviçm Gerais do Empreendimento

8.1.1. Placa de Obra

Deverão ser colocadas placas alusivas às obras e serviços técnicos de terceiros, correndo os

custos poÍ conta dos mesmos, obedecendo a modelos a serem fomecidos pela Equipe Técnica da

Prefeitura-

As placas oficiais, próprias da obra, terão as dimensões, conteúdo e padrão fornecidos pela

Prefeitura, cabendo sua execução e colocação por conta da Construtora-

A Equipe Técnica da Prefeitura indicará, em campo, os locais adequados para a colocação das

placas.

A placa é composta em chapa de aço galvanizado.

8.1.2. Barracão de obra/Containers

Canteiro de obras: A empresa contratada deveú prever a locação e frete de ida e volta de container

do tipo almoxarifado para depósito de materiais da obra. Todas as instalações elétricas e hidro

sanitárias (a instalação sanitária será realizada através de banheiro químico) de alimentação e

funcionamento dos containers estão a cargo da conEatada.

Caso o container utilizado seja adaptado, ou seja, teúa sido utilizado no fansporte ou

acondicionamento de cargas, deverá ser mantido no canteiro de obras, à disposição da frscalização do

trabalho e do sindicato profissional, laudo técnico elaborado por profissiona'l legalmente habilitado,

relativo à ausência de riscos químicos, biológicos e físicos (especificamente para radiações) com a

identiftcação da empresa responsável pela adaptação. Cabe à contratada comprovar através de laudos

e documentos que o Container não foi utilizado paÍâ o transporte ou acondicionamento de cargas;

dessa forma a mesma ficará üvre desta exigência.

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322
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E terminantemente proibido cozinhar e aquecer qualquer tipo de refeição dentro do alojamento.

Ele deve ser mantido em permanente estado de conservação, higiene e limpeza.

8.2. Serviçm Preliminares

8.2.1. Serviços topogníficos para pavimentação

Inicialmente a equipe de topografi4 que ficará a encargo da empresa contratada, deverá fazer a

marcação dos "offsets", a qual deveú seguir rigorosamente o especificado no projeto em anexo.

Somente após as marcações da topografi4 os serviços de terraplenagem deverão ser iniciados no local.

Todos os serviços topográficos deverão ser realizados por meio de equipamentos similares a

Estação total.

Todos os serviços deverão ser comprovados através de nota fiscal de sewiços.

8.3. Pavimentação

São limitadores físicos das plataformas de vias. O assentamento de meios-fios pré-moldados de

concÍeto simples começa pelo alinhamento e cota de projeto com a utilização de estacas de madeira oi

de ponteiros de aço e linha fortemente distendida entre eles; escavação, obedecendo aos alinhamentos

e dimensôes indicadas no projeto; regularizaçilo e execução de base de 5,0cm de concreto, para a

regularização e apoio dos meios-fios, nos casos de terrenos sem supoÍte e quando previsto em projeto;

assentamento de peças pré-moldarlas de concreto simples, de acordo com os níveis do projeto e

Íejuntamento com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

Escoramento de meio-fio:

Glçadão da Rua Getulio Vargas. 64 - centro - Nossa senhora das Dores/sE
Fone/Fax (79)3265-1322
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E.2.2. I-ocaçõo e gabarito da obra

A locação da obra deverá ser feita rigorosamente de acordo com os projetos de urbanização e

arquitetura, 10,00cm (dez centímetros) acima do nível do terreno.

O gabarito deverá utilizar tábuas de pinho de 3, novas, com dimensões de l "x l2" e barrotes de 3"x

3", devidamente contraventado e nivelado à altura de 1,00 m do solo e espaçados [,50 m cada. Neste

góarito serão feitas as marcações de locação, sendo escritas em tinta a óleo vermelha as indicações

dos eixos e/ou faces e designação dos elementos a executar.
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No caso de haver muros nos dois lados da Rua, o escoramento poderá ser feito com areia,

ocupando toda a faixa da calçada;

No caso de ser área livre deverá ser executada o escoramento com material argiloso, numa

faixa de 0,50m de largura e altura nivelada pela paÍe superior do meio-fio. O material

argiloso deve ser bem compactado.

8.3.1. Pavimentação em paralelepípedo

Execução de camada ou colchão de areia. Consiste no espalhamento de uma camada de areia média

ou gÍossa, sobre base ou sub-base existentes, Suas principais funções são permitir um adequado

nivelamento do pavimento que será executado e distribuir uniformemente os esforços transmitidos à

camada subjacente. A espessura do colchão variará de 5 a l0 cm, sendo prevista em projeto conforme

as características de utilização da via. Areia gross4 definida pela TE-1/1.965 daABNT,é aquela cujos

grãos têm diâmetro máximo compreendido entre 2,00 e 4,80 mm. Os blocos ou peças deverão ser

empilhados, de preferência, à margem da pista. Não sendo possível utilizar as áreas laterais para

depósito, serão empilhados na própria pista" tendo-se o cuidado de deixar liwes as faixas destinadas à

colocação das liúas de referência para o assentamento. Os paralelepípedos ou peças deverão ser

assentados em fiadas, perpendiculares ao eixo da via, ficando a maioÍ dimensão na direção da fiada,

ou de acordo com o projeto.

O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias estabelecidas no projeto. As faces mais

uniformes dos paralelepípedos deverão ficar voltadas para cima. As juntas deverão ser alternadas com

relação às duas fiadas üzinhas, de tal modo que cadajunta fique, no máximo, dentro do terço médio

do paralelepípedo ou peça vizinha. Sobre a camada de aÍeia, será assentado o primeiro paralelepípedo

ou peç4, que deverá ficaÍ colocado de tal maneira que sua face superior frque ceÍca de 1,0 cm acima

da linha de refeÉncia e de tal maneira que uma junta coincida com o eixo da pista. Em seguida o

calceteiro o golpeará com o martelo até que sua face superior frque ao nível da linha. Terminado o

assentamento deste primeiro paralelepípedo ou peç4 o segundo sená colocado ao seu lado, tocando-o

ligeiramente e deixando-se uma junta entre eles, formada unicamente pelas irregularidades de suas

faces. O assentamento deste será idêntico ao do primeiro. As juntas não deverão exceder 2,5 cm. A

fileira deverá progredir do eixo da pista para o meio fio, devendo tenninar junto a este ou à sarjeta,

Calçadão da Ruâ Getulio Vargas, - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
Fone/Fax (79)3265-1322
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caso exista. A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do primeiro paralelepípedo ou peça

sobre o eixo da pista. Os demais são assentados como os da primeira fileira. A terceira fileira deverá

ser assentada de tal modo que as juntas fiquem nos prolongamentos das juntas da primeira fileira; os

da quart4 nos prolongamentos das juntas da segunda, e assim por diante.

Os paralelepípedos deverão ser de ganito ou outras rochas que satisfaçam as seguintes

condiçôes:

'd- Dúrábiliddde

b- Peso espeeÍfieo eparentc mínirno 2400kgf/rn3

c- Desgaste dos ângulos máxtmo 409o

A rocha deverá ser sempre de grâo média ou fina, com distribúção homogênea de seus

elementos constituintes. As dimensões dos paralelepípedos serão as seguintes:

a-

b-

c-

Comprimento - 0,16 a 0,20m

LaÍgüra - 0,12 a 0; t5m

AItBrâ -O1OaO12m

Os paralelepípedos devem se aproximar o mais possível da forma prevista, com faces planas e

sem saliências ou reentrâncias, principalmente na face que irá constituir a superfície exposta do

pavimento.

As areias para assentamento deverão consistir de partículas limpas duras e duráveis, isentas de

torrões de argiÍa e matérias esüanhas.

têâ Linh&d'águ*

Lhha d'água - águas pluüais. Rebaixamento de 02 fradas de paralelo (3(hm) para a ünha d'água.

rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço l:3.

Para melhor alinhamento de linha d'água, a f fila de paralelepípedos, adjacentes âos paralelos

rebaixados, deve íicar alinhada.

Calçadão da Rua Getulio Var8as,6,4 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
t on e I F dx l1 9)J265 - rJ zZ
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8.33. Meio-fio Pré.Moldado em Concreto

São limitadores físicos das plataformas de vias. O assentamento de meios-fios pré-moldados de

concreto simples começa pelo alinhamento e cota de projeto com a utilização de estacas de madeira oi

de ponteiros de aço e linha fortemente distendida enae eles; escavação, obedecendo aos alinhaÍnentos

e dimensões indicadas no pÍojeto; regularização e execução de base de 5,0cm de concreto, para a

regularização e apoio dos meios-fios, nos casos de terrenos sem suporte e quando previsto em projeto;

ãsseÍÍa reRto de peças Fé-rnoldddds de concreto sirnples, de acordo corr os níveis do projeto e

rejuntamento eom argarnassa de cfunento e areia no traço 1:3.

Escoramento de meio-fi o :

. No caso de haver muros nos dois lados da Rua, o escoramento podeú ser feito com areia,

ocupando toda a faixa da calçada;

. No caso de ser úea livre deveú ser executada o escoramento com material argiloso, numa faixa

de 0,50m de largura e altura nivelada pela parte superior do meio-fio. O material argiloso deve ser bem

compacfado.

8,3.4. Meio-fioGranítico

São limitadores físicos das plataformas de vias. O assentrmento dos meios-fios graníticos começa

pelo alinhamento e cota de projeto com a utilização de estacas de madeira oi de ponteiros de aço e

linha fortemente distendida enfre eles; escavação, obedecendo aos alinhamentos e dimensões indicadas

no projeto; regularização e execução de base de 5,0cm de concreto, para a regularização e apoio dos

meios-fios, nos casos de terrenos sem suporte e quando previsto em projeto; assentamento de peças

prú-moldadas de concreto simples, de acor<lo com os níveis d<r' p§eto e rejuntamento com argamassa

de cimento e areia no traço l:3.

8.4. Sinqltração

8.4.1. Sinalização Vertical

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confec{ão das placas

de sinalização são aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada.

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 6,4 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
F one / Fax ll g l'1265- 13zz
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A largura é de 0,75m, com poste de madeira 3,50m fixado com base de concreto 40x40x50.

Estas dimensões são padrão para as sinalizações verticais do tipo "octogonal" e/ou ,'circular".

Os materialc Ínails utilizados para a oonüeeçãrr dos sinais são Às tintâs e petíGulac.

As finfas ufilizadas são, esrialfe sinfético, fosca ou semi-fosca ou Íiiffura elefroesfática.

As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes

üpos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem defrnidas de acordo

c«rm as necessiclades de projet<.r.

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento

técíólógico, desde que pOSSuriú propriedade fÍSiólls e riUÍmicas qrle gaftúf2im ás carircferísdcas

essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições clirnáticas, inclusive após

execução do processo de manutenção.

Em função tlo comprometiruorlo coÍü a segürança da via, não deve ser útilizâda tinta brilhirflte

ou pelícElas retrorreÍletiees do tipo "esfera+ expo$a*",

0 verso da placa deve ser na cor preta, fosca ou semi-fosca.

Os suportes deyem ser dimensionados e fixados de modo a supoúar as caÍgas próprias das

piacas e os esfôrços <ie açào do vento, gaÍantíndo sua correta posição.

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição

permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas.

Os materiais mais utilizados para confecção dos supoÍes são o aço e a madeira imunizada.

8.42. Sinatização Horizontal (Pintura de L,ombadas)

A finalidade da sinalização horizontal é organizar e controlar o fluxo de veículos e de pedestres,

sendo composta por linhas e faixas, que podem ser longitudinais e transveÍsais, por marcas de

canalização, setas, sírnbolos e legendas escritas no pavimento. A sinalização horizontal tem a

propriedade de transmitir mensagens aos condutores e pedestres, possibilitando sua percepção e

ertendimertq sem desviar a ateÍIção do leito da via. Em face do seu fo,rte poder de cornuricaçãq a

Calçadão da Rua Getulio Vargas, 6,4 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
F one / F ax (7 {t3255-rJZl
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shalização deve ser recoúecida e compreendida por todo usuário, independentemente de sua origem

ou da frequência com que utüza a via.

A sinalização horizontal transmite m€Írsegens aos eondutores e pedestres e a sua importância

é devida ao melhor aproveitamento do espaço viário disponível. aumentando a seguÍança em condições

adversas tais como: neblinq chuva e noite, contribuindo assim para a redução de acidentes. No entanto

apresenta algumas limitações, como ter a durabilidade reduzida quando sujeita a tráfego intenso, e a

visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou quando houver tráfego

intenso.

A superffcie a ser sinalizada deve estar seca livre de sujeira, óleos, graxas ou qualquer outro

material que possa prejudicar a aderência da sinalização ao pavimento.

8,5. Diversm

85.1. Limpeza de ruas

Os serviços de limpeza deverão satisfazer os seguintes requisitos:

Será removido fodo ênfutrio dO fêrrêno, Sentlo Cüidadosàúenfe limpos e varridos os aCessos.

As pavirncntações serão varridas, sendo retirados os excessus de materiais.

85.2. Pinhrra De Meio-Fio (Caiação):

Consiste na execução de uma pinnrÍa com tinta à base de "CAL" sobre o meio fio.

A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado.

Os serviços de pintura serão medidos por metro linear aplicados no meio fio.

9. Éqúpamentm

Os equipamen'tos normãlmeme ütilizados no assenanrento do meiefÍo são os seguiÍües:

a Betoneira oom eapaeidade mínima de 2501

b- Ferramentas manuais diversas.

Os equipamentos necessários à execução do pavimento em paralelepÍpedo são os diversos tais

como: Martelo de caceteiro, ponteiro de aço, pá" carriúo-de-mão, régua, nível de pedreiro, v.lssouÍas,

colher de pedreho, cordel, etc.

Calçadão da Rua Getulio Vârgas, 64 - Centro - Nossa Senhora das Dores/SE
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10. Entrega Da Obra

A contratada só poderá entregar as Ruas pavimentadas depois que o Comitê de ColtÍole fizer uma

visita à obÉ e constatar o seu bom estado de construção.

Será feita também uma veri-ficação no funcionamento do micro/macrodrenagem, quando couber,

sinalização vertical e horizontal, passeios acessíveis.

Qualquer serviço que esteja deficiente será corrigido, refeito ou substioído pela Assistência

Técnica.

oBSERVAÇÕES

O orçamento, projetos e este Memorial Descritivo, são partes complementares entre si.

Tudo o que foi omitido rteste MemoÍial Descrifivo e seja necessftio à obra em questão, deverá ser

definido pela Fiscalização.

Todos os serviços e materiais necessários à obra em questão deverão obedecer às Normas

específicas existentes.

Nossa Senhora das Dores/SE, 17 de maio de 2023

//r--*,clr t Ç.-€» /tu,' ç t\
úe'xiíNDriÉ slNioíprnnpzàís

Engenheiro Civil - CREA N'n2035573-9
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PTEFEITUR,A IIUÍIICIPAL DE Í{OSSA SE]IHORA DAS DOREI

Rua Gulb VarqEs, 64 Cenío Ncsa scnhora Das
Do.ês-SE CNPI : 13,09,í..146/0001-74

EmpreeMimento: 00003 - PAvII'lEl{TAso DA TRÂVESSA D^ DEIIGACIA

PLANILHÂ DE 8.D.I.

Ref : Feverdro/2o23-l Mo.da : R$

01

02

03

04

05

06

06.001

06,002

06.003

Àc - Iràninistragáo centlaL
s-seguroeGarântia
R - Riaco
Df - Deapêsas rj.nanceiras
L - Lucro
I-*llm
- PIS

- COPINS

- Iss {1,4* a 5*}

*
t
t
t
t

t
t
t

4,001
0, aor
0,56*
1, 11t
5,00t
8,65r
0,65r
3,00t
5,00r

(,. 6# * r*l * #»(, * #)t, *.*!)
BDI = x 100

(r-

Álemndre §anlos ilenear
EnoenherroClvrl

cnúse @zro

TOTAL DO 8DI :

oRsE - Orç.cnto de Ob..ô dê sê191P€ iprf;lprêe.diÀêntoDâtâuoduIeFô!ír



*., MEMóRIA DE CÁLCULO DOS ENCARGO§ COT.IPLEMET{TARES DA EQUIPE DIRIGENTE

Cod.EmpreeídlrÍEnto: 00003

PAVIMENTAçÃO DA TRAVESSC DÂ DEI.EGÀCIA

YALOR TOTAL =

PEEFEITURA I,IU'{IGIPAL DE Í{OSSA SEIIHOR,A DAS DOREI

Ruâ Getulio Vargas,64 Cenbo Nossa SenhoG Das
Dores-SE CNPI : 13.091.446/0001-74

DEFINIç&5

THH - Total de holncns horô da cqsipc dlrigÊÍte =
SS = sÉlárlo do scrwntc = 0,00

so = saÉrb do oftial = 0.00

ttopoçáo de s€Ív€otqoficbb = 30% / 70%

sl'tc = sâErio médlo m cant€aro (ssx30%+sor70%) = Om
Í{PA = No rh da: ptoduüG por am = 286,63 dlas

Pt{ = No th dlas p.odl.dv6 íp mês (286,63/12) = 23,9858 dat
TPo = T€Ínpo m€dlo de permanfua do ellDrega& na obÉ (SI API) = 17,98 m€s€s

PO = Pra2o da obrâ eín m€sês = 02

cvT = custo do valc transpoítc = 4,50

cR = custo da Éíeido (caê & Ínantú e âlÍnoço) = 8,tÍ)

cIt{EPI = cu*o rEnsaldG EPfs - x[ tÉsko = 192,06

s\rc = Custo Ín€rEal por emprcgôdo do scguro dc vlda em gÍupo = 12,54

CCB = Custo cesta bási,ca = 155,00

A) VÀLE TR,ANSPORTÉ

VP - Csto dÉrlo da Í,assagem (CVf x 2) = 9,00

CHP - Custo horário da passgem = (cDPl8,$\ = 1,022727

PEP = Partklpação do eÍnplegâdo na passagEm (6oÁxsMc)/(NPrk8,8) = Q00

Tw - Tottl do vtl. trrnrPort ((cHP - PEP) r THH) = O,oo

8) ALII{ENTAçÀO

CHR - Cu6to hoádo da refehão (CR/8,8) = 0,909091

PER - ParucipaÉo do empíegôdor na rdeição = 85%

Tn - Cll.to tobl d! rú.lio (PER x THH x cHR) = o,@

C) BGl.lEs AD{IIISqONAIS/DEIIISSIONAIS

cÊ - Cnsto do§ eÍrles = 300,00

TMPO - Teínpo medh de perÍnanàcia do turrcionário na ob.a = 17,98 meses

TE - Tül da .nllt . (CÉ r (THH/(1àdlPXxt 8)) x (12/Í FO)) = O.O

D) EPI's

CMK - Crsto meÍsaldo Kff = 192,06

cllK - Custo hoádo do KIT (CuV220) = 0,873

\/Pl - Íot l do EPI (CHX a ÍHH) = (l,tr6

E) SEGURO DE VIDA EM GRUPO

Cl.lS - Crsto meÍltal do s€guro = 12,54

cHS - Cl§to horário do seguro (cMS/220) = 0,057

Ts - fotd do..íuro (CHs * Tl{H) - o,oo

R CESrA úSrCA

ccB - custo cesta bá§ka = 165.00

NTC = NúÍneÍo de kabalEdores no caÍteíro (HH / (220 * PO)) = Qoo

TCB - Tot l d. G.tt Ú.lct ((HH / 22O) * CCA) = O,OO

oÀSE - o!çünênlo cLê obraa de sêrgipe PáJim 1

Álemrdn&ntosltíencrr
E Q@,rllrerro crvrl

cRE#2720355739

Fpthccqllqu1PêDl !1 g.nte

DOllES



g (( I''ILHÂ DE EI'ICâR@S SOC1AIS HOR§TA

Cod.Emp.eendiÍnento: 00003

PÀVIMENTAÇÃO DA TRÁVESSA DÂ DELEGACIA
PREFEÍUN,A }IUIIICIPAL DE I{OSSA SE]THORA DAS DORE!

Rua Getullo vargas,64 Cenúo Nossa Senhora Da§

I
À1

A2

À3

À4

À5

À6

À7

À8

À9

I
B1

810

B2

B3

B{

E5

B6

B?

B8

B9

c
c1

c2

c3

c{
c5

D

D1

D2

EllÉú 
'rltlt&rorutPREVIDÊICIÀ SOCIÀI - INSS

SESI

SENÀ]

INCRià

SEBRAE

sÀrÁRro EDUCÀÇÁô

SEGURO CONÍNÀ ACIDENTES DE TRÀBÀJ,TIO

FGTS

SECONCI-SE

Ert&! ttrtüürllll
REPOUSO SEUÀNÀI. REMT'}{ERÀDO

rERIÀDOS

ÀUXILIO ENTER}IIDÀDE

DÉCIT,o.TERCEIRO SÀI,ÁRIO

LICENÇÀ PÀTERNIDÀDE

EÀITÀS JUSÍIFICà.DÀs

DIÀS DE CHUVAS - FONTS SINÀPI

ÀUXÍLIO ÀCIDE}rIE DE TNÀBÀIJIO

FÉRIÀS GOZÀDÀS

SÀLÁRIO MÀIERTIDÀDE

E»ma rEütÀi!ótrtos
ÀVISO PRÉVIO INDENIZÀDO

ÀVISO PRÉVIO TRÀBÀI,IIÀDO

FÉRIÀS INDENIZÀDÀS

DEpósrro nEscrsÃo sEl't JugrÀ cÀusÀ

TNDENIZÀçÁO ÀDrCrOllÀL

rrctDà.crs@tttroa
REINCIDÊNCIÀ OE GRUPO À SOBRE G§UPO B

REINCIDÊNCIÀ DE GRUPO À SOBRE ÀVISO PúVIO TRÀBÀLHÀDO E REITIC]DÊNCIÀ
DO FGTS SOBRE ÀVIsO PÂÉVIO INDENIZÀDO

t
t
t
t
t
t
i
t
t

t
*
t
t
t
t
t
t
t
t

t
I
t
t
t

t
t

36,80
20,00

1,50
1,00
0,20
0,60
2, s0

3.00
8,00
0.00

45, 3a

17,86
3,93
0,86

10,85
0.0?
o,12
1,45
0, 10

9,65
0,04

12, al
4,19
0, 11

3,99
3, 13

0,40
17, lt
L6,15
o,42

,licncnr
Crvrl

DOREE

UNID FORMULA

VALOR TOTAL DO ENCARGO SOCIÂL : 111,93o/o

o&sE - o!çâl:lênt-ô ci. ob!à! d. scrElPê Pá91nâ 1 RpLEáp!!.ndl'l!ântoDatâ}lodulêaôrÍô



G (( PLANILHA DE EiICARGOS SOCIAIS MEI'ISALISTA

Cod, Emprcendlrnento: 00003

PAVIXEI'ITAÇÃO DÂ ÍRÂVESSA DA DEI.fGACIAPNEFEITURÁ MUT{ICIPAL DE NOSSA SENHORÂ DAS DORE:

Rua Gctulo Vàtgâs, 64 Cênt o Nossa Senhora Das
-74

Encargor Iôstltuclonair - Encargot SoclâIa BáÜlcoa

PlcvlcLncLà socL.l - INss

sEsl
SENÀI

INCRÀ

SEBRÀE

salá!lo Educàçâo

scAnrro Contra Àcidnêtês do rrabàlho
FGTS

sBco§cr-sE
Encarqo! fràbàlhlátaa
ÀuxÍllo Bôfêrüldàd.
Déc1!D Íêlcêlro aâ]árlo
L16ênqà PâtêrnldldG
Fâltà! JustidfLcâdáa
Àc1dâDtê d. rrâbÀlho
fé!1â! 6oaàdÀ!

sâlálio MâtilnladÂâ
Encârgor Indonizâtórios
Àvlso PtôvLo IDdanLzado

Àvlso Prévlo Tràbàfhado
!é!Iâ! IDdanlradat
Dêpórito Rc6ciráo lcrn irultà Caulà

IndêrDlrâqao Àdlclonàl
Iíc1dâncrà9 ou Efoi'toa
Rêincldâneiâ à Grupo À lobrê GluPo B

RêIncidêítcla dê 6tuPo À úobrc Àvllo Prévlo Ttàbslhâdo ê Rclncidâncl'â

À

À01

À02

À03

À04

À05

À06

À0?

À08

À09

B

801

802

803

804

s05

806

807

c

c01

c02

c03

c04

D

D01

i
I
t

g

t
t
t
t

t
t
*
t
t
*
t

t
*
t
t
I

t
t

36,80
20,00

1,50
1, oo

o,20
0,60
2, S0

3,00
8,00
0,00

1r, 11

0,66
8,33
0,05
0,56
0,08
't ,40
0,03
9,53
3,61
0,09
3,06
2,40
0, 31

6,63
6,30
0,33

do FGTS

Álemndre &nlos llenear
EngenhelÍo Crvll

cRw272o355ne

DORES

VALOR TOTAL DO ENOARM SOCIAL HORISTA: ,op7o/o

uNrD ronuutl

oÀsE - o!çànEoto.lê obra!.L sêlg1Pt



DÍtRESg ( (

NOSSA S[ HORÂ DAS DORTSPR EFETTURÂ l.{ UÍ{ICIPAL DE

Ruê Getullo 64 Centro Nossa S€nhora Das Dores-SE CNPJ : 13.091'+46/0001-74

ccd, Erp|€sldimcnto: 000Ú 3

Dcsc EmprccfldlmcÍto: PÀvl'MENTÃçÃo oÀ TRÃvEssÀ DÀ nELEGÀcrÀ

Prof. R€sP; ÀLEXÀNDRI MENÊzEs

Qarador RcaÊ orse

Prazo de Execr.rção: o1

EncaÍgo.: cÀLcuIÀDo
B,D.I.: cÀLcu,,ÀDo

MESES

r,11,9300r
21, 9800*

01

9evê!elro/2023_1

PÀvÍriEsrÀçÀo
INÀVESSÀ DÀ DELIGÀCIÀ, CENTRO NOSSÀ SENIIORÀ DÀS Df,RES-SE I 57 ,948, 71 5't.948,11 57.9{8,71 100, Oo

/lemndn&nlosMexrrs
Engqfherro CtvrÍ

cRE#Éy'-72o35st1e

QITN VALOR L NIT

RESUMO DO EMPTEENDIMENÍO

51.918,7',tVALOR TOTI DO ttrtlPt{]EÊNDII.lLNTO *===> >
únpoJta olprêsêÍlte empre€rdlÍ€[Êo a quanüa de :

(cjnqüeíta e sêtê mii, nove(:entos é quaÍenta e r)ito:'eals e se!ênta ê um cêntâvos)

OBSERVAÇÕÉS õO EHPREENDIMENIO

ÀLIXÀNORI tlENtzEs



(

!l, PAVIMENTASO DÂ TRAVES§q DA DÊT"EGACIA qJRVA À8C DÊ !I{5UMO6 OO E PREE DIMEÍ{II)
Cod.Emprceíldrnento: 0m03

Rêf : Fe.ver€iro/2023-1
Meda : R$

qJ r'fÍ cl§Ío u r vALoR ÍuÍfl- i6 sI 9É E
15,1200 1,280,11 19.355,26 4A,',t5 40,',15

46,8000 100, 00 4.680,00 9, 85 50, 00

PREFEITURA UÍ{ICTPAL DE ]{OSSA SÊllHORÁ DAS DOnES

Rua Gu[o VâÍgàs. fÁ C€ítto 654
scÍhorâ Elas Dores-SE CÍ{PJ :

Uffit4@l'?1 DE4to
1139{/oRsE Pâràlelcpípêdo g.anitico (con frêtê)
00566/SMÀPI Àlela flna - polto Jazldallolnccêalo! {rêtüràdo nâ jàz

idâ, gGn trantpottê)
06f11/StNÀPI Sêrvente de obras
01379/SINÀPI Ctúênto portlând cor[)oêco cp il"_32
0r611/oRsE lrêio fio pré-motdado concrêto (Ü,12 a 0,30 x 1,00m)

O{759/stNÀPÍ celcêtê1to (ho!Ltta)
13956/oRsE Ttansporte àe náquinas e equiPâienloà Po! Plenchà !êb

a:xada
O{a99loRsE Àluguêl alê contalner _ ÀlmÔxetlfâclo §ê'n benhclro - 6,

00 ,. 2, {On
O{283/oRsE Placa de 3inallzrção Í./ertlcal 60x60êir
oo5?O/stNÀPI ÀlaLa ítêatia - potto jizldal/fornêcêdot (rêillado na Ja

z:dâ, !êm ttenaPôrte)
o{569/sENÀPI Mê§tlc de ob!à6 {horiâta)
OOls8/oÀsE Àlmoço (ParticlPigãocloGhPregado!)
O2?06/SINÀPI BÍrgenhêtlo clvll de obra juniot
12326lORsE Placâ cn 10Ââ êon 1nP.e.3ão digttàl 0,90 x 1.25m, ine

LtsLvê êatrütu!à êIn matalo, 20r,0cm, inchaive êlcora
nanto

10389/Oi15E À1uguêl de banheiro qüínico, co'n 03 l"i'rPêzas se'nà,|eia

10192/oRsE cêatâ8ásica
04750/SENÀPI Pêdreito (ho!lstr)
OOC{8/oRSE Àuxl.li.! toPogÍàfia - sICRo

10761/oRSE RêfêlÇio - êa!é da mânhã ( café com leite e doia Pãca
com nanteigal

00J?0/ohsE ToPógr.fo - SICÍto
04783/stNÀPI Plntor (hollsta)
02378/oàsE vâIa t!ânaPoÍtê
00911/ohSE l'rrda$ênto co$ ,nrngas curtà
02926/ORSE Damârcação ôê Pàgtmentos coÍn Plntura dê 1 demãÔ dê re

sine âê1111êâ, ê apltcâção dê rnicEo_êsfeEàa Para sinâ
l:zação horirontal (EatacionüE,tos, faixô' dê Pcdlea
tnê8, atc. )

1051?/ORSE Elemea adll1rslon.j.s/dêrnissionals (chêckuPt

O?342lstNÀfÍ Tinta ninerel ltnperneôvcl ên Po, branca
10599/ORSE Protetor so]â! fps 30 com 120m1

10362/ORSE Sêgüro dê vidà e âcidante êm gruPo

373?2/sEuÀPI E^anos - hotistà (col.tado caixa - encalgolt cohPle'nen
trrea)

12893/S[NÀPI Bota da Ê€grú!ànci coÍn biqüêIra alê acÔ ê colãrinho aêo
IahoedÔ

O2{50/oRsE c.nlnhlo basc. 15,otlllo,on3 ( m benz lk ['118 -1?0'Ck
i, ou ê{uivafêntê)

3?3?O/SENÀP] Àliírentacao - hoaista (colêlado caixà _ eicargos coiq)
1ênentlrê6)

02?11ls[NÀPr

oalf - otçaEdlo dâ obr.. d. aêrgl|t

31?,0128
4.L24,0640

120,0000
144,0000
146,0000

t2,55
0,80

26,82
!6,53
12,00

3 .299,25
3 . 218, 40
2 .380, AO

1.132,0O

8,37
6,94
6, 7',1

5, 01
3,69

UÍI
mil
Ín3

QTDPROD QÍD I.IPR

h
k9
m

h
Km

ril3

h

1,0000 1..101,30 1.r01,30 2,32 83,70

23A,82
23A,04
203,
t26,
96,03

58,97
65,91
12, 68
11,69
att a

9Ã,'t7
95,54
96,29
96,u
91,4!

91t91
98,41
98,84
99,11
99,31

99,42
99,50
99,5',1
99,63
99, 6A

h

2tO0Ã0
9,8520

504,'16
100,00

1.009.52 :, 13 85, 83
985.20 2,07 e1,90

12,2664
50,1710

6,0930
2,0000

60,06
14, 00

106,62
317,84

136,'t 3
102, AL

649,65
635,64

1,55
1,48
t, 31
1,34

89,45
90,93
92,30
93,6.1

535,21
165,00
16,53
2t,'t2

5,00

535,21
366,30
35't , 06
287,53
250,86

1,73
0.11
0, ?5
0,59
0.53

6, {800
14,4000
45,3240
0,7080
8,25C0

36,85
16,53
{,50

119,32
11,61

0, 50

0,50
0, {3
at2'l
i,20

0,1680
11,8800
0,9120
2,2200

22,0000

300, 00
3,05

36,15
L2,5À

1, 14

50,40
36,23

21 ,44
25, 02

0, 11

0,08
0,0?
0,06
0,05

mê5

h
h

h
h

n2

cj
kg

h

pâl

h

h

n | 0124

0,3s40

0,0000

4,0000

23,0C 0,05 99.13

2t,61 0,05 99,'rE

1S,64 0, 04 99,&2

16,8€ 0,04 99, S6

!ricuwrrlctrÉreEDrÊ.larranto
llcmndre &nlos llíenerrs

,{p^H:}:?i'#i,

0,0840

60,00

66,39

1,66

20L,00

DÍ'IIE3

(

1,0000
2,22OO

it1,6000
1.2,9600
50,1720



(

PREFEÍTURA r.{ UNICIPAL DE NOSSA SE]IHORÂ DAS DORES

Rua G€tufio vsrgàs, 64 C€ntto No§§a

scífiora Das Dor€s-SE CÍ{PJ :

€ffitõrúl-,í |]cgcnlçIo
carrlnho de nao de aco cagâcldade 50 a 60 1, P:leu con
cemara

{348?/S[NÀPI EPi _ famiLa encâlregado geral - hotista (encÀrgos c
oÍnplementarelt - êolêtrdo câixa)

12892lS[]lÀPI Luva tespa de co'lto, cano curto (punho *7r cíí)

105 96/oRsE Protêtor autlculrr
43491/S[NÀ?I EPI - fàrnl.Iaa sê:vêntê - h§ristâ (eDcergo§ coft-clêmeôt

a!êa -êoletado caixâ)
43486/SENÀPI Ept - famtLa ênqenhêiro crvil - hoÍi'st'a lenceEgos co

mÍrfelÍrentaÍê§ - c.r1ê!âílo câixa)
12895/SINÀPI capecet-ê dê legurencô aba frontal coil süspên3ào de .eo

l:êtilêno, sêtn jlqulaa (cl.ase b)
313?1/S[NÀPr Tlan§Porte - horisla {coletado caixâ - encatgoB comPf

enental€4,
10188/oRsE Pá quad!âda
01651/oRsE Óculos branco Plotêçáo
{316?/s[NÀPr F.rrãmentas - fàíÍi]iâ servôntê ' horiaga {encalgoa 'oÍll,lêmentâlêâ - colctaíio caixa)
o{728IORSE Tâlhadêila chata 10r

11251/oR§E Pincel dê sêda 2i
3?3?3/stNÀPr sêgulo _ horista (coletado caixà - encârgÔs cotnPlenen

tàres )

1289{/sENÀfI ciPa prla chuva aú Pvc eon forÍo de po1lGàte!, con ca
püz (ertà!êIa ou âzul )

{3{63lSlNÀPI Eêlr.unentas _ familía encaÍrêgado gerô} - hori§ta (en

câlgo§colÍplomenterê3 _ colêtado calxà)
O4lr29lORSE Màrletâ 1 kg com câbo
10583/oRsE Trinch. 3'
11250/ORSE RoLo 1ã dr calneilo 20c!Í
O4L?4/oRSE Dê§empenâdeira dG âço 119a, cabo madêira, ref,:1'13, '\t

les ou slrni.Le!
11265/ORSE MâÍtefô de boÍiâchà com côbo

04122loRsE côlher dê Pêdrei:o
112{5/oRsE Dêaempofadêi!â do Íladolrâ 12x22

11246/oRsE E§cala métÍicâ da baíÚiú

{3162lS[!lÀPr PcrlarDêntâ! - fanilia êngenheiio clvf] - nori6ta (ênc
argoB ôomlrlcnênte!ês _ coLêtado càixà)

1124?/oÀsE sêrra ,nálrnote
11252/oÀsE Escadâ dê âIuminio de abr.i, com .7 deg'aua
11264/OÀSE llârtetl dê 1/2 kg com cabo

10189/OÀsE lllvel âê bolha dê nâal'êiÍâ
1OI9O/oRSE PÍurno de face
11243/oRSE Mârtelo sêm unha

0{725IORSE Espátu] a

10282/oRsE Requâ àê alümÍnio c/ 2,00n (parâ Pedrelrol

PAVIMENTAdO OA TRAVESSÂ DA DETTGAC-IA

UN qÍEPROD QlD [.lPR

CURVA ÀBC DIi II{SUI\{OS OO EMPREENNMEI{TO

co(|. Empr€Éndlmento: 00003

Ref : Fevereiro/2023-1
MÉda : Ri

qJANT Ct,LçrO UNrT 'VÀIOR TOTrf íósI %lc

r9

h

h

12.0000 1, 17

17,25
4,90

0. ?1

12,50

o ,18

74,0,4 0,03 99, 93

PâÍ

h

1,1{00
2,220O
4.0000

12,83
10,8ê

5, 00

0,03
0,02
0, 01

4,26 0,01 r,00, @

3,75 o, 01 ro0, ol

3,12 0,01 100, 02

99,96
99,98
99,99

.r 0 0, 0,4

100,0.{
100, 04

0, 00 100,04

0,00 100, o.t

100, 04
100,0'4
10 0, 0rl
10 0, 0.{
100,0{

10 0, o.t
10 0, o,t
100. O,l

100, o.t
100, 04

r.00,04
100, o{
100, o{

h

6,0000

0,3000

4, 000 0

0,0840
0,3840
4,0000

6,3S
0,59

3, 10
2,44
2,36

0,01 100,03
0,01 100,04
0, 00 100,0,r

0,1200
0,0600

22,0OO0

18,58
26,90
o,01

0,00
0,00
0,00

tt 31

!,32

36

p!
h

utr
h

h

I
1

1, 1.3

o,'7 2

0, 63
0,2É

23
61
54

0,0360
0,0600
0,0360
0,o24o

31,50
11,98
17, 50
10,80

0,00
0,00
0,00
0,00

10 0, 04
100,04
r00,04
100,04

Un
h

0.0120
0,0120
0, 01r 0

6,0000

20,00
18,80
tl,25
1o,22

0, 01

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0, 012 0

0,0840 7 6,25

l2,00oo 0, 11

0,0000
0,0000
0,0000
0,0000
o,00oo
0,0000
0,0000
0, 0000

327,80
269,00
73,52
16,50
22,98
27,50
18,50
a0,80

0,00
0,00
0,00
0,00
0, 00
o, oo
0,00

o,24
o,23
0,1t1
0,12
0, 06

0,00
0, 00
0,00
0, 00
0, 00
0, 00
0,00
0, 00

0,00

DOREA

oB§E - Orçâ!Êr.'to cle obtaô dê se.91Pê Páglnâ 2

(



a ( (
PAW'IENTAdO DA TRÁVESSA DA DÉLEGAGA CURVA ASC DÊ INSUMOS DO EMPREENDIMENIO

Cod.Empeendínento: 00003

Raf: Fút.eiro/2023-1DC 1{OSSA SEÍ{}IORA DA§ DORES

Rua Getulb Va.gss, 64 Centto Nossa

S€ roÍa Es Dores-SE CNPJ :

Ctvrl

DORE:A

uN gm PRoo

PÉSSO L; 8.t59,55 (1E,6596)

,p!q, rrÀBcrísüÍottnPtoênlilnênto
Álemndre &nlos,lÍenrir.roa'sD otçâüêrto dê ob.ââ dê sêE91P. Páginâ 3



a (
PAVIME'{TAçÃO DA TRÁVES§Â DA DELEGACIÁ

(

PREFEITURÂ lâJÍllclPAL DE Í{O§SA SC Hol'A Dr

Rua Getulio Vargrs, 64 centro Nossa Senhord Das

CRO{TGRAiTA FÍSICOFtr{ÂNCEIRO DO EMPREEI{DIMÊI{TO

Cod.Emprsdlmcnto: 00003

BDI:21,99%

5i.944,11
5?. 94 8,

00,
100

01

DOEEE

Ref

,l/prondre&ntos,,líerraç
tngenhelro Crvrl

2:i..3:!,,je

ttpticlono9.àn OErâloü!

1" fiÊs
(96) VAI.OR(%) VALORVALOR (e6) VÀLORVALOR (%)

VÁLOR
(%)

(%)sERVtÇ6ITEM

PÀvrrdNaÀçÁo

.00,0( 5?.946, ?lt 00,00 5?.948,11ÍOTÂL §lllPlE§ = == =>>
5?.910, ?l100,00 5r,948,71 .00,0(TOTÀL 

^CUilUL 
m === =>>

À,.trXÀNDRE úÉNEZES Pá91n. I

,'N



(

PRÉFEITURA llu'{ICIPAL DE llo§s^ sEÍ{r
Rua Getulio varges, 64 CeotÍo Nossa

SeÍfiord Das Do,€s-SE CNPJ :

13.oetffiüuo1-7't
0 9I0 { /oRsE

04555/ORSE

!U

88316/5[NÀ?r

13r 68/OÀSE
04 64 ? /OÀSE

9O?80/SENÀPI
90i7?/SENÀPI
113 98 / OB§E

02605/ORSE
12 í 6? /ORSE

0 6 r 91/O§SE
03724/OàSE

ffiIçTO
P.vtnêntaçãô ên pâraIêlepí9êdo granítlco sobre co1Châo de aleia, rejüntado com ar
gànas8à d; cirnen:o e âÍeia tlaçc 1r3r inclusive f!et. do PalalelêPípedo g'anÍticc
úêto-f{o prê nofalaclo cle cohcrêto sltrplês (0,12 x 0.30 x 1,00n), reJuntãdo cdn arg
srraêêa dê c[.Ínentô o arê1a ho traço 1::3
Ttaísportes de máquinas e eqüipâmentos pot caminháo nunc'(
slnà112açáo lrGmànentê, vcrtlcaL, com PLâce dê aço (60r60cm) co'r lposte de saci'l!
a 3,50n firàdo coú base de concreto {0x40r50
Mêstrê dê obaas corl êncalgos cofiPfenênlatÔa
Engênhc1lo clvLl de oàÍa iunlor com êncârgoa conp.Ieiêntarres
Placa de obla €m lona con impre3são digitBl 0,90 x 1,20m' inclusi"e estrutu'a em

mêtalon 20 x 2ocfi e escoraftento, i.nslalada
locaçáo dê serviÇos aIê Pavinentàçào
Pinlurà de ftelo f.lo {caiação)
LiÍrtêzâ ale luas {valrÍçáo a têrncçáo de entulhos)
DanaÍcâção ale pâviDentot con plhtuaa de 1 denáo de rêsinâ acríI1ca, e ôPlicação d
ã ,ic.ol."rc..i para sinalüzaçâc horÉzontâf (EstacionarÍêfitos, faixâs de pêdÍtestre
s. etc' )

Sêrv€ntê cotl êncargoa conPlo!íêntarêa

146.00
2, OO

12,0A
504,'16

t.'752,'00 3,69
1.009,52 2,73

1:,00
6,00
2, O0

53,88
LLo,20
317, g4

166,',56
567,.2O
635,68

360,00
120,00
360,00

8,25

1, 44

3,69
0.50

11,64

518 , 4 0

442,80
180,'00
96,03

PAVIMENTAçÃO DA TRÀVESSA DA OELEGACIA CURVA ABC DE SERVTçOS DO EMPREENDIMENIO

Cod.Empreerúkn€nto: 00003

ReÍ: FeveÍdro/2023-1
I'il€da : R.$

aÜrrr cúsTou{ÍT oJsETorAL (%)
360,00 98,05 35.298,00 ',l 4.30

ul{
Í,2

h
h

120,00

{,00

36,8? 4.124,40 9,31

1,
I,
1,

21, 30 85,20 o, 1€

51

39
34

09
93

38
20

m2

tt2

I
0

0
0

h

oR.§! - orÇâ!Êrlto de obrâ! de §êr91p. Pá91.n. t

,4 lemndre sonlos,líenrrr
F ngqptrerro Crvrr
Â..4(lU1?o:r: ,:

rprCu!vâÀBCSêt'vlcôEttPr€ên{lnênto

DOREA
(



(

prÊFãTUn ruÍllctPAl oE llo§sa sÊÍ{}lot^ oa5 mnEs
Ruâ Gdufo Vargàt 6{ Centro l{6§a scnhera Das

Dorls-SE C PJ : 13.É4.4461ML-74

ITEI NCRIçIO
01 PrüE rçlo
01.01 at*tÃçoe cnÀls Do retraDlEllo
01.01. oo1 

"rvDGtrrçÃo01.01.0o1,o01 tol,IPt Drll@l
01.01,0()1.001. Enqenhei.o civil de ob!'a junior com encargos

01.01.001.001, Megtre dê obrag cc,m encargos cornplenêrntaaes

01. 01. oo1. oo2 roBrr,ttrçlo/EsroBtr.rr çIo
01.01,001.002.
01 .01 .0c1,002.

01,0r.001.003
01 .01 .001.003 .

01.01.001.003.
01 .01 .001 . 003.

01.02
01.02.001
01.02,001.00!
01.02.001.001.
01.02.001.002
01 .02 .001,00: .

01 .02 .001.002 ,

01,02.001.002.

01,02.001,002.

0r, 02. oo1.o03

PAVTMENTAçÃO OÂ TRÂVESSA DA DELÊGÂCIA

UN

Pt"[NIUrÀ ORç^IIEÍ{úRIA m ÊM FREENDITT{ EN IO
Cod. EípÍêendlmentô: 00m3

BDI: 21,98%

Rrí: Faer€lro/2o2s-l Í'loeda : R$

PnÊçDu vxrmTuÍ L (91)

5t. ta8,7l Loo,00
5.754,3a ll, e6

6.754,54 11, ff
1.741,,56 3,@

t-34,42 806?52 t,39
't'1 ,92 935,04 1.61

2.2aL,36 3, a',

25,9A 103,92 0.1€
t4,64 2.131.,44 3,69

?.171.,62 a.7t
1 ,343,3? 1,343,,37 2,42

652,85 652"A5 r, 13

387,70 775,40 1, 3.1

c oÍÍrp I emê nt a re s 6,00
t2, oo

4,00
146,00

rnês

,nês

1,00
1, 0o

2,O0

h

h

h

QTD

2,00 615, ?[

servênte com encargos coÍrPlemêntares

TrEnsporles de Ínáquinas e equipanentos Por canj.nhão munck

lÚsrrlqog Do lortlEüdraro
Àluqruel de container - Almoxarifado sem baúheiro - 5,00 x 2,'lont

ÀIuguel de banhello quirnico, com 03 lj$Pezâs aêÍranais

Placa de obÍa êm l.ona com itnplessão d:gita: 0,90 x 1,20n, inclüsive estlrrtura
em metaLon 20 x 2(lcn e egcorament-o, inslaIÂda
lrÀvtaar Dr últotcll
t|n rrtSat Dr lar.torcrÀ
lElvlçOA PrllrlmrEa
Locação de serviços de pavlnêntaÇão

Prvrerrçfo
Mejo-fi<, pré moldado de conêreto stmP.Les (0,12 ,( 0,30 x 1,00n), lejuntado com

ârgamassa de cinênto e aleia no tlaço 1i3
Paviftêntação em pa!âl,e16Plpêdo gÍaníC:co sobEe colchilo dê arelr, reruntado
com âlgeíürsEa de cinento e areia tlaço 1:3, I'nc-tusiva f,lete do PârelelePlPedo
grênítico
tracuçlo da Paaralo (calgada) orr Plao da cÔtrcDato cqrt conê8a-Eo Dldrdo tÀ
1ooo, tatto i. outr, .c.Ér-nto êotrvüêlonal. rlo .á.do. .,-oal2o2,
Éyur.tt a blooo o.sttlêo v.d.ç.to, gtfrrra(-, a't-, cc ar!...|.. tt - 1r':8
(c-ito/ca1/.!.l.r, runG..1<- - Lv.09
snlrJ.ttrçIo

m, 360,00 0,6:
VALOR TOTAL DO EÍ',|PREENDII{Ei{TO =='===>>

tt2 360,00

120,00

360.00

1,16

4t,91

!.19,60

5lr,19a,1?
51.194,17

633,60
633,60

ae. a52, a0

5.396,40

48, t
80, !a

1, d9

1,09
03, 61

9,31

n2 {3.056,,00 '74, rO

0,00

0, o0

120,00
e,2'5

4,50
14,20

t ,888.s7
540,, o0

117, 15

o, 00

1,S

,,26
0,93
o,20

7.231,42 2,13

2\9,60 0,38
279.,60 0, 3a

57.948,7.1

01 . 02 ,001.003 . Pir,tura de mej.o fio (caj.aÇão)

01.02.001.003. Demarcação de pavj.ment§s cofi pintrula itê 1 demão de rcsina ac!Ílica, e

aplicaç;o de micro-esferas para sinalrzação hotlzontâ1 ( Estaci r)nameit os '
fajxas de pecirestr'es, etc. )

01.02.001.003. siÍLalizéção tr€lmaricnte, vêft.ica], conr placa dê aÇo {60x60cm) con Poste cle

,nadeita 3,50m fixado com base de concreto 40x40Í50

01.02.001.00a Dlvlngos
01.02.001..004. linpêza de ruàs lvalrição e !êmoçào de entnlhos)

ImpoitE otpÍ€s€Íftê üçrrncÍto €tn :

(êi,nquenta o setê ,ni1. novêcentos ê quaÍêntiâ ê oito rêals ê satênta ê um cêntâvoo)

n2

1 lt,ru rr r/rr ,lir n los J lent a s
E ngq,4llêiro Crvrl

cnrÀffiolssu.re
lpll I*riIh.o!càhêntâ!LáGfip!ê6ndlÀoÍttof o!í'

DOiES

ÀIDXÀNORA MENE'ES Pá9lnâ !

rl,
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PIEIEITUNA TUÍ'ICTPAL DT I{OS3A SE]IHONA DAS DORES

Ruat Getulb VaEBlt, 64 Centto Nossa Senhorà Das

Dores-SE Cip, : 13.094,4,{6/0001-74

rtu SERVIÇO

01

01. 01

01. or.001
01.or.001.001
01. 01 . 001 .0 01 , 90 ?l ? / §lNÀP 1

6,0,1

12, o)

4,0)
146, 0 )

z .272, L9

1.101,30
417 9

2r321,0,

1,0,1

2t0)

1.I01,30

535,21

31?, 81

535,21

63s,68

1.13
1.3{

PAVIMENÍÂSO DA TRAVESSA DA DELEGACIA

DESCT4IO
trvErrco
lInvI@S C lI3 DO *E@rtcllro
rrvlr@t'rçto
tOgIDÚ DIIUISII
Dngen[eiro civil de ob.â Junlor con enca'gos comPlênenta

Hestre de obrâs com cncàlgoB comPlehentàres

tort.rtrçf D/DrmrLt trçÍD
serveote com encargog compfementales

:rânspoltes dê máqulnàs e êqulPamentos Po! câmlnhlD nun:
L
lrmItço8 DO EtmDGr{,
Àlu$)el de container _ ÀIíoxàr.ifàdo sên banheilo - 6,00
a 2,40m
ÀIuguel de bânhelEo quimlco, com 03 IltnPêzôs ,enànâ13

tlacâ de obrâ êtÍt fona com imPressáo dlgi--aL 0,90 x 1,20rí
( lnc:üsivG !!truturô ên notâIon 20 x 20cm ê í'acolanrcnto
r lnrtâfadà
ttÀt ttaÀ Dl DlrIclrcrl
tRrwraa Dl Dlr.tcrcll
IIRI/IçO! PlILIlaÍEIl8
l,ocàçÁo dê sêlviços d. PâlrlÍl.nt-àção

trvrDlIrç&
l!êto-flo prá noldádo dê concrat-o 6lmPlê6 (0,12 x 0'30 x
:,OOn) , rÊJuntado coÚl ârllafirlsa dê clnên:o c arcia ôo t'
êço 1:3
tàvlhuntàção êm Palâle]ePlpêdo grânitlco sobre êo1:háo I
c àre:.â, rsjuntàdo com ârgamàssa dê cinento e areia tlaç
a 1:3, lDcluslve fr.te do PâràLeL€P1Pêdo gràn(tico
tracucto da taaaalo (calçadal ou Ptao da coÀcr'to o c'
aêr.t; Eld.do itr IoGo, í.lto ô otr !., .6tbDDlo oort'ô
etonal, nlo l!.ado. aL.O8l2022
llr.nar.ir bloGo ê.rllalaô v.d.9ãô, ,sltt2a.t, "9ôr, 

êq
att rra.tl tS - 1:2:a (cfD§to/s.f/rt l.), ,ütlÊ.tlct - ta
v.09
!rrrl.ItÀçto
Pintura de meio fio (caiação)

DêrnâlcàÇão dê pavitlêrrtos com Pinturà dc I dcmáo dê rêain
ê ac!-11c4, ê aPllcàção de mlclo-êsfêràs Pârà sinallztçá
ô ho!i:zontà1 ( Eàtàclonanêrrtos, falxas de P.dfsatrês, êt,r
.)

Í$êa

rÉs

m2

m:

PLANILHA DE CUSTOS DO EIiIPREEIiDIMENTO

Cod.EÍnprEendlllEnto: 00003

BDI:21,98%

RGf: F6rctdro/2023-1 Hoeda : R$

custo utllI clrlÍo T(Ír L 96

a7.506i 30 100.0o

s.53?,15 11" 66

5 .53?, 15 11,66

1,a21,76 3.00

110,20 66t,20 li 39

63. 88 166,56 1, 61

1. t3?,20 3.87

2tt30 85,20 0118

72,00 L,'t52,O0 3,69

UN QTn

l6ô,0')

120,00

l6 o, oD

1, 41

36,87

98,05

h

h
01. 01 . 001 .001 . 90?80 / sÍNÀ.P1

0r. or.001.002
01. 01. 001 .002 . 88316 / SrNÀr r

01. 01. 001 .002, 1316&/ ORSE

h

kn,

01, ql,001., o03

01. 01.001.003. 4299loRSE

01. &1. 001 .003 . 10389/ ORsÚ

01, 01 . 001 .003 . 1139&/ oRSA

0r.of,
01.m.o01
01.É.001.001
01. 02.001 ,001,

01.04, o01.002

01. 02. 001 .002.

a1.96r,15
{1. 969, 15

518,a0
518, 4 0

,, ,122,4O
4.424,40

I8,.3 4

s8r3{
1,,09

1.0 9

83i61
9i31

2605/ORSE

4 555/ ORSE

01. 02.001.002. 9104 /ORSE

01. 02.001.002.

01. 02.001. oo2

35.298,00 ?4r30

0,00 0,00

0, oo 1" 48

0r. e.00r..003
01.02. ool . o03 . 12467l oRsE

01. 02,001.003. 3?24loRSE

120,00

8,25

3,69
11,64

1,548,35
442, AA

95,03

3,,26

o!93
0,.20

rC{, , r.Li'r,\2 2,11

Rprp arLiri,àcust(sFrfrpfuenüinintqf§r,4. 
/'\ 

.l :...er

.\q

fr2

01. 02.001.003. 464rloRsa

Àto(ÀnDRE I'lENtZlg

2,0à

OOREA

(

ty



c ( (

PIEfEIÍUNA HUtItCtPAL D! 1{O5§A SEII}|oRA DAS DORES

Rua (Setulb Vargaí, 64 Centro lJossa SenhorE Das

DorÊs-sE cilPl : 13.094.4,16/0001-74

PAVIMENTAçÃO DA ÍRAVES§A DÀ DELEGACIA

PI,ANII.HA DE CUSTOS DO ETIPREEITDII.,IENTO

Cod.EÍnpÍÊendlÍrEnb: 001103

BDI:21,9Ê%
tloeda

180,00
180,00

0,38
0i 38

riocm) com poEtê
!êto 40x40a50
lrvtruoa

3,50m fi:<âdo .:om basê dê con:

01,@.001.004
01. 02. 001.00{, 6191/ORSI lillnpczô de ruàs (varr.lçào e reaoção dê êntulhÔs) 360,0) 0,50

Álerondn&ntosMencas
Engepfgro Crvrl

6ns4!fQr2635r: ,c

DOREB

ntM sERVrçO

InrpoÍta o Prcscn& oEârEnto GúÍl :

(quàrenta B 6qtê mi,l, quinhontos e sêit rêais e trint4 ceDlavos)

Qn)UN

À1EXÀNDiN MENEZES



,-!{..

PREFEITURA MI]MCIPAL DE NOSSA SENHORA DAS DORES
SECRETARIA MI]NICIPAL DE INFRAESTRUTLÍRA

RELATÓRIO T'OTOGRÁrICO

oBJETO: PAVIMENTAÇÃO B OnTNAGEM DA TRAVESSA DA DELEGACIA,
COr{FORME CR DE N' 2O224L4//DOO1.

I

TRECHO A PAVIMENTAR DA TRAVESSA
DA DELEGACTA.IMCIO

I

TRECHO A PAVIMENTAR DA TRAVESSA DA
DELEGACIA

TRECHO A PAVIMENTAR DA TRAVESSA
DA DELEGACIA

r

TRECHO A PAWMENTAR DA TRAVESSA DA
DELEGACIA - FINAL

Nossa Senhora das Dores/SE. 15 de Maio de 2023

.t,' I
Alexandre Santos Menezes

Engenheiro Civíl - CREA N" 272035573-9

./
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CONVENÇôES

1- OUA TO A EXICUçÃO DÂS RÂM?AS Dt ACISSTBT-rOÀDtl

VERIfICAR SE }IOUVÉ COINCIDTNC}A COM PORTÓES DT GARÀGEM

DTVER.5E.Á FAZER O DEVIDO DTSLOCAMTI{TO.

MÊIO FIO À CONSTRUIR

POSTÊ

PAVIMÉNTÂÇÁO EXISTÊNTÉ

PAVIMENTAçÂO À CONSTRUIR

{> DtREÇÁo DE FLUXO OAS ÁGUAS Pr-UVlAl§

VÁRIÂOO

,l'

J

PLANTA DE SNALIZAÇAO

FLUXO PLUMOMÉTRICO

1

s
Ê

Álerandre &nlos,DIenea's
Engenhpfp Crvrl

c n t rvsAáírixss z rr

SEGRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
NOSSA SENHORA DAS DORES - SE

Pavimentação de Paralelepipedo
P",4" Planta Baixa E Dstalhês

Nossa Senhora Das Dores

e"-n" Alexandrê Santos Menezes

Municlpio De Nossa Sanhora Das Dol€s

00Maiol2o23

I
I

I

oI ..r-

O *"*."-'"-

AlêxandÍ€ Sentos M enêzês
Eng€nhetro Civil

1:500 01to?

n

--r
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L.g.id.
9 F&um de lbiÍa gsdr{. dã§ ogles

iloo
.., IRA,C§eAoÂoEIEffitA

r-:L

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA. NOSSA SENHORA OAS MRES.SE

Alexándre Santos Míeze§ - Ergenheiro Ovil Álerondre&nlos,ilÍeneac
geÍ e rro urvr

Nossa Senhora Das Dores

Locâli2ação

SÉM ESCALA 02n2

, : ' , ,.., I.

&á,úáo*o
DORESr

((

Mâto12023

Alêxandrê Santos Menezes - EngÊnheiro Civil


